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A Secretaria de Estado de Infraestrutura, Mo-
bilidade e Parcerias (Seinfra) realiza na sede da
Associação dos Municípios da Área Mineira da
Sudene (Amams), nesta sexta-feira (31/10), uma
audiência pública para discutir o projeto de conces-
são e privatização do lote noroeste, que inclui a
BR-365, que liga Montes Claros a Uberlândia,
passando por Pirapora. O encontro é uma iniciativa
do Governo de Minas e será a partir das 14h30.

O evento integra o processo de consulta pública
aberto pelo Estado sobre o Lote Rodoviário Noro-
este, que prevê investimentos expressivos em me-
lhorias nas rodovias da região, incluindo dupli-
cações, implantação de acostamentos e asfalta-
mento de estradas não pavimentadas. A BR-365 é
considerada uma das mais estratégicas do Estado,
por conectar o Sul e o Nordeste do País. PÁGINA 3

Projeto será debatido na cidade hoje

O microcrédito do Banco do Nordeste
foi destaque no lançamento do Progra-
ma Acredita no Primeiro Passo, na última
segunda-feira (27/10), em Montes Claros
(MG), com a presença do ministro do
Desenvolvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome, Wellington
Dias. Durante a solenidade, clientes do

Crediamigo e do Agroamigo assinaram
contratos de crédito, dialogaram com o
ministro e ressaltaram a importância do
apoio financeiro para o seu sucesso.

Wellington Dias reconheceu a atua-
ção do Banco do Nordeste no âmbito
do Acredita no Primeira Passo. O progra-
ma é um conjunto de iniciativas do go-

verno federal que visa promover acesso
a financiamentos e qualificação profis-
sional e incentivar a regularização de
dívidas de micro, pequenos e médios
empreendedores. O BNB é o líder e prin-
cipal referência do microcrédito no país
e participa ativamente, com a oferta de
taxas de juros reduzidas. PÁGINA 5

O povo mineiro volta às ruas contra o
projeto do governador Romeu Zema (Novo)
de entregar o patrimônio público às mãos
do setor privado. Neste sábado (1º/11), às 9
horas, um grande ato estadual será realiza-
do na Praça Raul Soares, em Belo Horizon-
te, com participação da CUT-Minas, de de-
zenas de sindicatos e movimentos popula-
res. Haverá manifestações também em
Montes Claros, Juiz de Fora e Uberlândia.

De acordo com os organizadores, a
mobilização é contra a PEC 24, que retira
da Constituição mineira o referendo popular,
o direito do povo decidir sobre a privatização
das empresas públicas. Se aprovada em
segundo turno na Assembleia Legislativa de
Minas Gerais (ALMG), a proposta abrirá
caminho para a venda da Copasa, depois a
Gasmig, a Cemig, enfim, todas as empre-
sas públicas do Estado. PÁGINA 3

A Caixa Econômica Federal realizou,
na terça-feira (28), oficina de capacitação
voltada às entidades organizadoras e
entes públicos do Norte de Minas Gerais,
com foco nos novos ciclos de contrata-
ção do Programa Minha Casa, Minha
Vida Rural e Entidades (FDS). Realizado
em Montes Claros, o encontro reuniu
cerca de 150 participantes, entre repre-

sentantes do banco, entes do poder pú-
blico, de associações e profissionais da
área. A capacitação tem como objetivo
alinhar informações essenciais para a
elaboração de propostas e o acompa-
nhamento do novo ciclo 2025/2026, pro-
movendo maior eficiência e assertividade
nos processos de contratação habita-
cional. PÁGINA 5

CONCESSÃO DA BR-365

SEINFRA realiza audiência pública na Amams, nesta sexta-feira, para discutir o projeto de concessão da BR-365

DIVULGAÇÃO

Microcrédito se destaca em
apresentação do programa

Ato contra a PEC 24 reunirá
organizações neste sábado

ACREDITA NO PRIMEIRO PASSO

MINISTRO Wellington Dias, superintendente Clébia Torres e clientes do Crediamigo

ROBERTA ALINE/MDS

VENDA DAS ESTATAIS

COPASIANOS e eletricitários de Montes Claros vão participar do ato

Caixa realiza capacitação
do Minha Casa, Minha Vida

A Medida Provisória (MP) 1304, do Ministério da Fazenda, que propõe antecipar
o fim dos benefícios concedidos para micro e minigeração distribuída (MMGD) de
energia, pode se tornar um “desastre” e “matar” a geração de energia solar no País,
afirmam representantes de entidades do setor.  PÁGINA 12

ENERGIA SOLAR
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O Norte Valley 
é o ecossistema de 
inovação que conec-
ta pessoas, inst i tui-
ções e empresas do 
Norte de Minas com 
o propósito de impul-
sionar o desenvolvi-
mento tecnológico, o 
empreendedorismo e 
a cultura da inovação 
na região. Nascido 
da art iculação entre 
universidades, po-
der públ ico, startups 
e setor produtivo, 
o Norte Valley atua 
como um movimento 
colaborativo que bus-
ca transformar ideias 
em soluções de im-
pacto econômico e 
social,  fortalecendo 
o protagonismo re-
gional no cenário da 
inovação mineira.

Com base nos prin-
cípios da trípl ice hé-
l ice — que integra 
governo, academia e 
iniciat iva privada — 
o ecossistema pro-
move sinergias que 
estimulam a criação 
de negócios inovado-
res, a aceleração de 
startups, o fortaleci-
mento da educação 
empreendedora e a 
difusão de tecnolo-
gias emergentes. Seu 
propósito central é 
gerar oportunidades, 

atrair investimentos 
e consolidar Mon-
tes Claros e o Norte 
de Minas como um 
polo de inovação sus-
tentável e inclusivo.

Durante a 30ª edi-
ção da FENICS (Feira 
Nacional da Indústr ia, 
Comércio e Servi-
ços), real izada entre 
11 e 14 de setembro, 
o Norte Valley viveu 
um marco histórico: 
a eleição da nova di-
retoria de governan-
ça, representando 
um novo momento de 
consolidação e matu-
r idade inst i tucional. 
Na ocasião, foram 
eleitos o Prof. Helder 
Lopes como Diretor-
-Presidente, a em-
preendedora Daniela 
Andrade como Dire-
tora de Operações e 
Comunicação, e o 
Prof. Steve Lacerda 
como Diretor de Ino-
vação e Conexões.

Essa nova dire-
toria simboliza uma 
transição estratégica, 
marcada pela visão 
de estruturar o Norte 
Valley em bases só-
l idas de governança 
colaborativa, gestão 
por indicadores e am-
pl iação das conexões 
regionais e estaduais. 
O foco está em forta-

lecer os pi lares de 
inovação aberta, ca-
pacitação empreen-
dedora e atração de 
investimentos, por 
meio de programas, 
meetups, ideathons 
e parcerias com ins-
t i tuições de fomento, 
como o Sebrae, Fun-
detec, entre outros. 

Com esse movi-
mento, o Norte Valley 
inicia uma nova fase 
de amadurecimento, 
pautada na constru-
ção de uma identida-
de regional inovado-
ra, capaz de inspirar 
novas l ideranças e 
promover a compe-
t i t iv idade das em-
presas locais. Essa 
etapa reforça o com-
promisso do ecossis-
tema com a visão de 
futuro, onde a ino-
vação não é apenas 
uma meta, mas uma 
cultura enraizada em 
toda a comunidade.

O futuro do Norte 
Valley será sustenta-
do pela colaboração 
e pela integração de 
seus atores — um 
ecossistema vivo, di-
nâmico e voltado para 
resultados tangíveis 
que transformem o 
Norte de Minas em 
uma referência na-
cional em inovação.
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COMUNICADO IMPORTANTE:

O conteúdo publicado em artigos assinados, 
inclusive sob pseudônimos, representa exclu-
sivamente a visão de seus respectivos autores. 
O NOVO JORNAL DE NOTÍCIAS não se 
responsabiliza pelas opiniões ali expres-
sas, que não refletem, necessariamen-
te, o posicionamento institucional do jornal.
Importante: O NOVO JORNAL DE NOTÍCIAS 
não participa de negociações ou recebe 
qualquer tipo de comissão sobre tran-
sações realizadas por meio dos anún-
cios divulgados em suas páginas. Por 
isso, não nos cabe responsabilidade so-
bre a procedência, qualidade ou entre-
ga dos produtos e serviços anunciados.
A editoria reserva-se o direito de remover 
qualquer anúncio sem aviso prévio, caso 
julgue necessário. Se você deseja alterar 
ou excluir seu anúncio, entre em contato 
diretamente com a equipe editorial. Em al-
guns casos, o conteúdo poderá ser ajus-
tado por questões técnicas, sempre res-
peitando o sentido original da mensagem.

Site oficial: www.novojornaldenoticias.com

A Base da Nossa Identidade
Missão: Ser o elo essencial entre a infor-
mação e a comunidade, comprometidos
em promover uma sociedade informada,
engajada e conectada. Buscamos impul-
sionar o desenvolvimento e progresso
através da disseminação de notícias 
relevantes, imparciais e inovadoras.

Visão: Ser reconhecido como o principal
veículo de notícias no Norte de Minas

Gerais, referência em integridade jorna-
lística, inovação e compromisso com o
desenvolvimento sustentável. Buscamos
inspirar a mudança, fomentando 
uma comunidade ativa e consciente.

Valores e Princípios
1. Integridade e Transparência;
2. Apartidarismo e Bem Comum;
3. Valorização do Jornalismo Investigativo e 
de Soluções com Impacto Positivo;
4. Participação Ativa da Comunidade - Diver-
sidade de Vozes e Perspectivas;
5. Desenvolvimento Sustentável como
Foco;
6. Compromisso com a Inovação, Sustentabi-
lidade e Responsabilidade Social;
7. Parcerias Estratégicas, Colaboração
Global, Foco Local;
8. Orgulho Regional Integrado ao Global;
9. Adaptabilidade Contínua;
10. Construtores de Comunidade, Promoven-
do Ação.

LINHA EDITORIAL
NOVO JORNAL DE NOTÍCIAS -
“A Voz do Progresso: Conectando
Horizontes, Inspirando
 TransformAções”

O NOVO JORNAL DE NOTÍCIAS ressurge
com a missão de unir tradição jornalística e
inovação, posicionando nossa região como
protagonista no cenário do desenvolvimen-
to. Mais do que informar, buscamos inspirar,
capacitar e conectar o local ao global, pro-
movendo o orgulho regional e a construção
coletiva de um futuro melhor.
Nossa proposta editorial é apartidária, ética
e transparente, comprometida com a evo-
lução constante diante das demandas da
sociedade contemporânea. Valoriza-
mos histórias que transformam, soluções 
que inspiram e vozes que constroem.
Acreditamos na Convergência Progressiva
— uma ponte entre o passado e o futuro,
entre o conhecimento global e a realidade
local. Somos catalisadores da mudança, ar-
quitetos da esperança e agentes ativos na
transformação positiva da comunidade.
Seja bem-vindo à experiência informativa
que transcende o jornalismo tradicional.
Juntos, desbravamos horizontes e constru-
ímos uma sociedade mais justa, conectada
e próspera.

“O bom jornalismo se constrói com escuta, 
responsabilidade e diálogo permanente

com a sociedade.”

Cordialmente,

Cássio Lôpo
Diretor Presidente

NOVO JORNAL DE NOTICIAS
cassiolopo@novojornaldenoticias.com

Sindijori/MG
Sindicato dos Propietários de Jornais, 
Revistas e  Similares do Estado de Minas Gerais

Ecossistema de Inovação Norte Valley
um novo ciclo de maturidade e conexões

nortevalley.com
@ N O R T E V A L L E Y

NORTE VALLEY

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA	 MEMÓRIA
31 de outubro

1887 - Pela comissão composta de Alberto Cassimiro de Azevedo Pereira, Ce-
lestino Soares da Cruz e Sylvio Teixeira de Carvalho, é estabelecido o períme-
tro da cidade de Montes Claros, que terá os seguintes limites: 

1912 - Nasce em Boa Vista, município de Brasília, Minas, Edgar Martins Pe-
reira, filho de Maximiliano Martins Pereira e dona Maria das Dôres Pereira. 
Foi vendedor ambulante, canoeiro no rio São Francisco, vaqueiro, motorista, 
etc. Atualmente é fazendeiro, agricultor, comerciante e industrial; Presidente 
de Honra do A. 
A. IPÊ; Diretor Gerente da firma Comércio e Indústria Irmãos Pereira, S. A., de 
Montes Claros; President da Associação Atlética Cassimiro de Abreu. 

1913 - E’ inaugurado em Montes Claros o primeiro serviço telefônico da ci-
dade, sendo concessionário do mesmo pelo prazo de 25 anos, o farmacêutico 
Antônio Augusto Teixeira, estando o Centro instalado na Farmácia Teixeira, 
localizada na rua 15 de Novembro, hoje Presidente Vargas. 
Foi-lhe cedido o privilégio pela lei municipal n.° 325, de 27 de dezembro de 
1912. 

1917 - Nasce em Piau, antigo distrito de Rio Nôvo, Minas. o dr. Robinson Cru-
soé Loures de Macedo Moura, filho de Jayme de Macedo Moura e dona Ono-
frina Loures Macedo. Fêz os cursos primário e secundário em Juiz de Fora, 
onde começou o de Contador, terminando-o no Instituto Norte Mineiro de Edu-
cação. Diplomou-se pela Faculdade de Odontologia de Diamantina, a 14 de 
dezembro de 1957. Chefe de Escoteiro, professor em várias cidades de Minas, 
vereador e Secretário da Prefeitura de Janaúba, cirurgião-dentista da Pre-
feitura de Montes Claros. Foi eleito vereador à Câmara Municipal de Montes 
Claros, para o período de 31 de janeiro de 1959 a 31 de janeiro de 1963. 

1935 - É assassinado, à noite, no Bar Coração de Jesus, de sua propriedade, 
na rua 15 de Novembro, em Montes Claros, o comerciante Joaquim Pereira da 
Silva, mais conhecido por “Joaquim da Pretinha”. 

1939 - Falece dona Maria Josefina Corrêa Machado, aos 81 anos de idade. 
Nasceu em Montes Claros, filha de Antônio Narciso Soares e dona Josefina 
Adelaide de Azevedo Soares. Era viúva de Antônio Augusto Corrêa Machado, 
antigo Tabelião e agente dos Correios em Montes Claros. 

1950 - Falece Manoel Lopes da Silva (Dedeco). Era fazendeiro no município 
de Montes Claros, tendo sido um das mais antigos tropeiros do Norte de Mi-
nas. 

1955 - É comemorado solenemente, não só em Montes Claros, sua terra natal, 
como nas outras cidades em que exerceu a magistratura, o centenário de nas-
cimento do Desembargador Antônio Augusto Velloso.  



PROJETO

SEINFRA realiza audiência hoje na Amams para discutir projeto de concessão da BR-135

Amams terá audiência sobre concessão da BR-365
A A s s o c i a ç ã o  d o s 

M u n i c í p i o s  d a  Á r e a 
M i n e i r a  d a  S u d e n e 
( A m a m s )  s e d i a ,  n e s -
t a  s e x t a - f e i r a  ( 3 1 / 1 0 ) , 
u m a  a u d i ê n c i a  p ú b l i c a 
d a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a -
d o  d e  I n f r a e s t r u t u r a , 
M o b i l i d a d e  e  P a r c e r i a s 
( S e i n f r a )  p a r a  d i s c u -
t i r  o  p r o j e t o  d e  c o n -
c e s s ã o  e  p r i v a t i z a ç ã o 
d o  l o t e  n o r o e s t e ,  q u e 
i n c l u i  a  B R - 3 6 5 ,  q u e 
l i g a  M o n t e s  C l a r o s  a 
U b e r l â n d i a ,  p a s s a n d o 
p o r  P i r a p o r a .  O  e n c o n -
t r o  é  u m a  i n i c i a t i v a  d o 
G o v e r n o  d e  M i n a s  e 
s e r á  r e a l i z a d o  n a  s e d e 
d a  A m a m s ,  e m  M o n t e s 
C l a r o s ,  a  p a r t i r  d a s 
1 4 h 3 0 .

O  e v e n t o  i n t e g r a  o 
p r o c e s s o  d e  c o n s u l -
t a  p ú b l i c a  a b e r t o  p e l o 
G o v e r n o  d e  M i n a s  s o -
b r e  o  L o t e  R o d o v i á r i o 
N o r o e s t e ,  q u e  p r e v ê 
i n v e s t i m e n t o s  e x p r e s -
s i v o s  e m  m e l h o r i a s  n a s 
r o d o v i a s  d a  r e g i ã o ,  i n -
c l u i n d o  d u p l i c a ç õ e s , 
i m p l a n t a ç ã o  d e  a c o s t a -
m e n t o s  e  a s f a l t a m e n t o 
d e  e s t r a d a s  n ã o  p a v i -
m e n t a d a s .  A B R - 3 6 5  é 
c o n s i d e r a d a  u m a  d a s 
m a i s  e s t r a t é g i c a s  d o 
E s t a d o ,  p o r  c o n e c t a r 
o  S u l  e  o  N o r d e s t e  d o 
B r a s i l .  A r o d o v i a  é  a m -
p l a m e n t e  u t i l i z a d a  n o 
t r a n s p o r t e  d e  c a r g a s 
e  g r ã o s ,  s e r v i n d o  d e 
r o t a  p a r a  c a m i n h o n e i -
r o s  q u e  s a e m  d a  r e g i ã o 
d e  R i b e i r ã o  P r e t o  ( S P ) , 
p a s s a m  p o r  U b e r l â n -
d i a ,  P i r a p o r a  e  M o n t e s 

C l a r o s ,  e  s e g u e m  p e l a 
B R - 2 5 1  e  B R - 11 6  ( R i o -
- B a h i a )  a t é  o  N o r d e s t e .

D e s d e  2 6  d e  s e t e m -
b r o ,  o  G o v e r n o  d e  M i -
n a s ,  p o r  m e i o  d a  S e i n -
f r a ,  m a n t é m  a b e r t a  a 
c o n s u l t a  p ú b l i c a  s o b r e 
o  p r o j e t o ,  q u e  a b r a n -
g e  7 6 7  q u i l ô m e t r o s  d e 
r o d o v i a s :  B R - 3 6 5 ,  B R -
1 4 6 ,  B R - 2 5 1 ,  C M G -
4 9 6 ,  M G - 4 0 8  e  M G -
1 8 1 .  A p o p u l a ç ã o  p o d e 
a p r e s e n t a r  s u g e s t õ e s 
e  c o n t r i b u i ç õ e s  p a r a  o 
a p r i m o r a m e n t o  d o  e d i -
t a l  d e  c o n c e s s ã o .  O 
c o n t r a t o  p r e v ê  i n v e s -
t i m e n t o s  d a  o r d e m  d e 
R $  7 , 5  b i l h õ e s  a o  l o n -
g o  d o s  3 0  a n o s  d e  c o n -
c e s s ã o ,  c o n t e m p l a n d o 
r e c u p e r a ç ã o ,  m a n u -
t e n ç ã o ,  a m p l i a ç ã o  d e 
c a p a c i d a d e  e  s e r v i ç o s 
a o s  u s u á r i o s .  E n t r e  a s 
i n t e r v e n ç õ e s  p l a n e j a -
d a s  e s t ã o :

• 	 D u p l i c a ç ã o  d e 

7 9 , 1  k m  d e  r o d o v i a s
• 	 I m p l a n t a ç ã o  d e 

7 0 , 9  k m  d e  a c o s t a m e n -
t o s

• 	 C o n s t r u ç ã o  d e 
1 4 , 6  k m  d e  v i a s  m a r g i -
n a i s

• 	 A s f a l t a m e n t o  d e 
11 0 , 7  k m  d e  e s t r a d a s 
n ã o  p a v i m e n t a d a s

• 	 I n s t a l a ç ã o  d e 
s e i s  p a s s a r e l a s  e  m e -
l h o r i a s  e m  1 6 2  a c e s s o s

• 	 I n t e r v e n ç õ e s  e m 
2 6  p o n t e s  e  v i a d u t o s

• 	 C r i a ç ã o  d e  4 6 
d i s p o s i t i v o s  d e  i n t e r -
s e ç ã o ,  c o m o  r e t o r n o s 
e  r o t a t ó r i a s

A l é m  d a s  o b r a s ,  a s 
r o d o v i a s  p a s s a r ã o  a 
c o n t a r  c o m  s e r v i ç o s 
o p e r a c i o n a i s  d e  a t e n -
d i m e n t o  2 4 h  a o s  u s u á -
r i o s ,  i n c l u i n d o  g u i n c h o 
l e v e  e  p e s a d o ,  s o c o r -
r o  m é d i c o  e  m e c â n i c o , 
b a s e s  o p e r a c i o n a i s  e 
m o n i t o r a m e n t o  d e  t r á -

f e g o .  D e  a c o r d o  c o m  o 
s e c r e t á r i o  P e d r o  B r u -
n o ,  o  L o t e  N o r o e s t e 
r e p r e s e n t a  u m  m a r c o 
p a r a  o  E s t a d o .  “ S ã o 
m a i s  d e  R $  7  b i l h õ e s 
e m  i n v e s t i m e n t o s  q u e 
v ã o  m o d e r n i z a r  a  m a -
l h a  v i á r i a ,  a u m e n t a r  a 
s e g u r a n ç a  n a s  e s t r a -
d a s  e  m e l h o r a r  a  v i d a 
d e  m i l h a r e s  d e  m i n e i -
r o s .  E s s e  p r o j e t o  v a i 
a p r o x i m a r  r e g i õ e s ,  r e -
d u z i r  c u s t o s  d e  t r a n s -
p o r t e  e  a g i l i z a r  o  e s c o -
a m e n t o  d a  p r o d u ç ã o ” , 
d e s t a c o u .

A a u d i ê n c i a  n a 
A m a m s  r e f o r ç a  o  p a -
p e l  d a  e n t i d a d e  c o m o 
e s p a ç o  d e  d e b a t e  e 
i n t e r l o c u ç ã o  r e g i o n a l , 
g a r a n t i n d o  q u e  a s  d e -
m a n d a s  e  p r e o c u p a -
ç õ e s  d o s  m u n i c í p i o s 
d o  N o r t e  d e  M i n a s  s e -
j a m  o u v i d a s  e  c o n s i d e -
r a d a s  n o  p r o c e s s o  d e 
c o n c e s s ã o .

A  C o m i s s ã o  d e  M i n a s 
e  E n e r g i a  a p r o v o u  o  R e -
q u e r i m e n t o  d e  C o m i s s ã o 
( R Q C )  1 7 . 2 9 8 / 2 0 2 5 ,  d e 
a u t o r i a  d o  s e u  p r e s i d e n -
t e ,  d e p u t a d o  G i l  P e r e i -
r a ,  n o  d i a  2 4 / 0 9 / 2 5 ,  p a r a 
r e a l i z a ç ã o  d e  a u d i ê n c i a 
p ú b l i c a  p a r a  d e b a t e r  a 
c r e s c e n t e  d e m a n d a  p o r 
d a t a  c e n t e r s  e  o  c o n s e -
q u e n t e  a u m e n t o  d o  c o n -
s u m o  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a 
p o r  e s t a s  e s t r u t u r a s  t e c -
n o l ó g i c a s .

“ A  s o l i c i t a ç ã o  t a m b é m 
d i z  r e s p e i t o  a  e s t u d a r 
o  p o t e n c i a l  d o  E s t a d o , 
e m  e s p e c i a l  d o  N o r t e  d e 
M i n a s ,  p a r a  o  d e s e n v o l -
v i m e n t o  e  a  a t r a ç ã o  d e 
i n v e s t i m e n t o s  n e s t e  s e -
t o r  e s t r a t é g i c o ,  a p r o v e i -
t a n d o  a  v o c a ç ã o  r e g i o -
n a l  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e 
e n e r g i a  m e d i a n t e  f o n t e s 
r e n o v á v e i s ,  p r i n c i p a l -
m e n t e  a  s o l a r  f o t o v o l t a i -
c a ” ,  r e s s a l t o u  G i l  P e r e i -
r a .  D e n t r e  v á r i o s  o u t r o s 
e s p e c i a l i s t a s  a  s e r e m 
c o n v i d a d o s  p a r a  d e b a t e r 
o  t e m a ,  d e s t a c a m - s e  o 
p r e s i d e n t e  d a  A s s o c i a -
ç ã o  B r a s i l e i r a  d e  D a t a 
C e n t e r  ( A B D C ) ,  R e n a n 

L i m a  A l v e s ,  e  o  p r e s i -
d e n t e  d a  A s s o c i a ç ã o  d a s 
E m p r e s a s  d e  Te c n o l o g i a 
d a  I n f o r m a ç ã o  e  C o m u -
n i c a ç ã o  e  d e  Te c n o l o g i a s 
D i g i t a i s  ( B r a s s c o m ) ,  A f -
f o n s o  N i n a .

E C O N O M I A
A r e a l i z a ç ã o  d a  a u d i -

ê n c i a  p ú b l i c a  p e r m i t i r á 
a m p l i a r  o  d e b a t e ,  i d e n -
t i f i c a r  o p o r t u n i d a d e s  e 
c o n s o l i d a r  M i n a s  G e r a i s 
c o m o  r e f e r ê n c i a  n o  d e -
s e n v o l v i m e n t o  d o  s e t o r 
d e  d a t a  c e n t e r s ,  c o m  b e -
n e f í c i o s  d i r e t o s  p a r a  a 
e c o n o m i a  m i n e i r a ,  a  g e -
r a ç ã o  d e  e m p r e g o s  q u a -
l i f i c a d o s  e  a  i n o v a ç ã o 
t e c n o l ó g i c a .  “ A  e x p a n s ã o 
a c e l e r a d a  d a  e c o n o m i a 
d i g i t a l  t e m  e l e v a d o  a  d e -
m a n d a  p o r  d a t a  c e n t e r s , 
r e s p o n s á v e i s  p o r  g a r a n -
t i r  c o n e c t i v i d a d e ,  s e g u -
r a n ç a  e  p r o c e s s a m e n t o 
d e  i n f o r m a ç õ e s  e m  e s -
c a l a  g l o b a l .  E s t e  c r e s c i -
m e n t o ,  e n t r e t a n t o ,  e x i g e 
i n f r a e s t r u t u r a  r o b u s t a  d e 
e n e r g i a  e l é t r i c a ,  c r i a n d o 
n o v o s  d e s a f i o s  p a r a  o 
p l a n e j a m e n t o  e n e r g é t i -
c o  e  t r i b u t á r i o  d o  p a í s ” , 

e x p l i c o u  o  d e p u t a d o  G i l 
P e r e i r a .

D a t a  c e n t e r  é  u m a  i n s -
t a l a ç ã o  f í s i c a  q u e  c e n -
t r a l i z a  a s  o p e r a ç õ e s  e  o s 
e q u i p a m e n t o s  d e  Te c n o -
l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o  ( T I ) 
d e  u m a  o r g a n i z a ç ã o  p a r a 
a r m a z e n a r ,  p r o c e s s a r  e 
d i s s e m i n a r  d a d o s  e  a p l i -
c a t i v o s  c r í t i c o s .  É  v i t a l 
p a r a  a  c o n t i n u i d a d e  d a s 
o p e r a ç õ e s  d i á r i a s .  C o n -
t é m  a  i n f r a e s t r u t u r a  d e 
c o m p u t a ç ã o  q u e  o s  s i s t e -
m a s  d e  T I  e x i g e m ,  c o m o 
s e r v i d o r e s ,  u n i d a d e s  d e 
a r m a z e n a m e n t o  d e  d a d o s 
e  e q u i p a m e n t o s  d e  r e d e .

REGIME DE TRIBUTAÇÃO
N e s t e  c o n t e x t o , 

o  R e d a t a ,  i n s t i t u í d o 
p o r  M e d i d a  P r o v i s ó r i a 
( M P ) ,  r e p r e s e n t a  u m 
p a s s o  f u n d a m e n t a l  p a r a 
e s t i m u l a r  i n v e s t i m e n -
t o s  e  a m p l i a r  a  c o m p e -
t i t i v i d a d e  d o  B r a s i l  n o 
s e t o r .  M i n a s  G e r a i s ,  e m 
e s p e c i a l ,  r e ú n e  c o n d i -
ç õ e s  e s t r a t é g i c a s  p a r a 
c o n s o l i d a r - s e  c o m o 
p o l o  n a c i o n a l  d e  d a t a 
c e n t e r s ,  d e s t a c a n d o - s e 
p e l a  s e g u r a n ç a  e n e r g é -

t i c a ,  p o s i ç ã o  g e o g r á f i -
c a  p r i v i l e g i a d a  e  m ã o 
d e  o b r a  q u a l i f i c a d a . 
O  R e g i m e  E s p e c i a l  d e 
T r i b u t a ç ã o  ( R e d a t a )  f o i 
c r i a d o  p e l o  g o v e r n o  f e -
d e r a l  p a r a  i n c e n t i v a r  a 
i n s t a l a ç ã o  e  e x p a n s ã o 
d e  d a t a  c e n t e r s  n o  p a í s . 
O  o b j e t i v o  é  i m p u l s i o -
n a r  a  i n d ú s t r i a  d i g i t a l  e 
a  e c o n o m i a  n a c i o n a l  e m 
s e t o r e s  e s t r a t é g i c o s , 
c o m o  a  I n d ú s t r i a  4 . 0 , 
a  i n t e l i g ê n c i a  a r t i f i c i a l 
( I A )  e  a  c o m p u t a ç ã o  e m 
n u v e m .

“ O  N o r t e  d e  M i n a s 
a p r e s e n t a  d i f e r e n c i a l 
d e c i s i v o ,  d e v i d o  a o  s e u 
v a s t o  p o t e n c i a l  p a r a  g e -
r a ç ã o  d e  e n e r g i a s  r e n o -
v á v e i s ,  c o m o  a  s o l a r  e 
a  e ó l i c a .  Ta i s  r e c u r s o s 
n ã o  a p e n a s  a s s e g u r a m 
s u s t e n t a b i l i d a d e  a m b i e n -
t a l ,  m a s  t a m b é m  r e d u z e m 
c u s t o s  e  c o n f e r e m  m a i o r 
s e g u r a n ç a  a o  s u p r i m e n t o 
e n e r g é t i c o ,  a l i n h a n d o  o 
c r e s c i m e n t o  d a  i n f r a e s -
t r u t u r a  d i g i t a l  à s  m e t a s 
d e  t r a n s i ç ã o  e n e r g é t i c a 
d o  E s t a d o  e  d o  p a í s ” , 
a p o n t o u  o  d e p u t a d o  G i l 
P e r e i r a .

O povo mineiro vol ta 
às ruas contra o projeto do 
governador Romeu Zema 
(Novo) de entregar o patr i -
mônio públ ico às mãos do 
setor pr ivado. Neste sábado 
(1º/11),  às 9 horas, um gran-
de ato estadual será real i -
zado na Praça Raul Soares, 
em Belo Horizonte, com par-
t ic ipação da CUT-Minas, de 
dezenas de sindicatos e mo-
vimentos populares. Haverá 
manifestações também em 
Montes Claros, Juiz de Fora 
e Uberlândia.

De acordo com os orga-
nizadores, a mobi l ização é 
contra a PEC 24, que ret i ra 
da Const i tu ição mineira o 
referendo popular,  o direi to 
do povo decidir  sobre a pr i -
vat ização das empresas pú-
bl icas. Se aprovada em se-
gundo turno na Assembleia 
Legislat iva de Minas Gerais 
(ALMG), a proposta abr irá 
caminho para a venda da 
Copasa, depois a Gasmig, a 
Cemig, enf im, todas as em-
presas públ icas do Estado.

Desde julho, o Sindieletro 
e o Sindágua vêm promoven-
do uma grande campanha 
em defesa do serviço públ i -
co e contra as pr ivat izações 
das estatais.  Foram real iza-
dos seminários, audiências 
públ icas na Assembleia Le-
gis lat iva de Minas Gerais, 
nas Câmaras municipais de 
vár ias cidades, atos e mobi-
l izações nas ruas e espaços 
de diálogo com a população, 
inclusive em praças e feiras 
populares.

Além disso, os sindicatos 
têm invest ido em campanhas 
e ações nas redes sociais, 
ocupando o debate públ ico e 
mostrando o que o governo 
deveria estar fazendo: ga-
rant i r  invest imento, geração 
de empregos e valor ização 
dos servidores públ icos, em 
vez de favorecer empresá-
r ios com isenções f iscais 

que somam mais de R$ 25 
bi lhões por ano, além de au-
mentar o própr io salár io em 
300%.

Coordenador-geral  do 
Sindieletro-MG, Emerson 
Andrada af i rma que o mo-
vimento sindical  está unido 
para impedir  o retrocesso. 
“Essa luta é de todos os mi-
neiros e mineiras. Pr ivat izar 
a Cemig e a Copasa signi f i -
ca aumentar tar i fas,  piorar 
o atendimento e destruir  o 
serviço públ ico. Nós não 
aceitaremos que vendam o 
que é do povo. Minas preci-
sa de invest imento, e não de 
entrega do seu patr imônio”, 
destaca Emerson.

Presidente do Sindágua-
-MG, Eduardo Pereira re-
força que os trabalhadores 
estão mobi l izados e em gre-
ve, a part i r  do dia 4,  contra 
o projeto.  “Os trabalhadores 
da Copasa estão f i rmes na 
luta.  Não é só uma defesa 
dos nossos empregos, a gre-
ve é a defesa da água como 
direi to,  e não como merca-
dor ia.  Vamos seguir  nas ruas 
até derrotar essa PEC e bar-
rar qualquer tentat iva de pr i -
vat ização”,  af i rmou.

Presidente da CUT-MG 
Jairo Nogueira reforça o 
chamado à unidade dos tra-
balhadores. “Estamos con-
vocando todos os sindicatos, 
servidores, estudantes e mo-
vimentos sociais a part ic ipar. 
Essa luta não é só de uma 
categoria,  é do povo mineiro. 
Teremos manifestações tam-
bém em cidades co m o  J u i z 
d e  F o r a ,  M o n t e s  C l a r o s  e 
U b e r l â n d i a ,  c o m  a  p a r t i c i -
p a ç ã o  d o s  s i n d i c a t o s  d o s 
b a n c á r i o s ,  m e t a l ú r g i c o s , 
p e t r o l e i r o s  e  p r o f e s s o r e s , 
a l é m  d e  m o v i m e n t o s  c o m o 
M S T,  L e v a n t e  d a  J u v e n t u -
d e  e  M o v i m e n t o  B r a s i l  P o -
p u l a r.  Va m o s  m o s t r a r  q u e 
M i n a s  n ã o  e s t á  à  v e n d a ” , 
f i n a l i z a .

Comissão aprova audiência sobre 
data center e consumo de energia

Ato contra a PEC 24 reunirá
organizações neste sábado
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Procedimento diagnóstico e terapêutico desobstrui artérias coronárias e reduz risco de sequelas graves

Rede de Notícias do Sindijori MG
w w w . s i n d i j o r i m g . c o m . b r

COLUNA MG

Black Friday terá 1 bilhão em Minas

Se as projeções da Associação Brasileira de Inteligên-
cia Artificial e E-commerce (Abiacom) se confirmarem e 
o comércio digital realmente faturar R$ 13,34 bilhões no 
Brasil durante a Black Friday, a data deve movimentar, em 
Minas Gerais, cerca de R$ 1,6 bilhão. Isso porque de acor-
do com os dados da Abiacom, no ano passado, o Estado 
respondeu por quase 12% das vendas no mercado digital 
durante o ano, sendo o segundo que mais contribuiu para o 
faturamento do comércio eletrônico, ficando atrás somente 
de São Paulo. (Diário do Comércio – Belo Horizonte)

Colégio Batista chega a Valadares

Contagem regressiva para abertura do Colégio Batista 
Mineiro na cidade de Governador Valadares  que, a partir 
de janeiro próximo, terá acesso a esta instituição centená-
ria reconhecida por sua excelência acadêmica e compro-
misso com valores cristãos. Trata-se da unidade 23 ligada 
à Rede Batista de Educação. A Rede Batista de Educação 
tem mais 100 anos de tradição, começou em Belo Horizon-
te com o Colégio Batista Mineiro, é mantida pela Conven-
ção Batista Mineira, que atua do berçário ao ensino médio 
em 22 unidades educacionais distribuídas por sete estados 
brasileiros. (Minas Conexão)

Caeté tem pontos de Wi-Fi gratuito

A Prefeitura de Caeté lançou nessa semana o programa 
“Wi-Fi da Gente” que já está disponível em três importantes 
locais de Caeté: Praça João Pinheiro, (centro), Rodoviária 
e Praça Getúlio Vargas (José Brandão). A população po-
derá acessar a internet gratuitamente por até 2 horas por 
dia, após realizar um cadastro simples no primeiro acesso. 
Segundo o prefeito Alberto Pires, a meta é expandir para 
todas as praças e espaços públicos da cidade. (Opinião 
Caeté)

Araguari lança campanha de natal

A magia do Natal já começa a tomar forma e a definir 
o calendário de celebrações em Araguari. Em uma reunião 
estratégica realizada na noite desta segunda-feira, a Pre-
feitura Municipal, em uma parceria com a Câmara de Di-
rigentes Lojistas, a Associação Comercial e Industrial de 
Araguari, lojistas e comerciantes, lançou os detalhes do 
projeto deste ano, batizado de “Natal Encantado”. O ob-
jetivo central é fortalecer o comércio local e transformar a 
cidade em um polo de atração regional por meio de uma 
decoração criativa e uma programação intensa. (Gazeta do 
Triângulo)

Capitólio sedia circuito mineiro

A Prainha de Capitólio sedia, neste final de semana, a 
etapa local do Circuito Mineiro de Vôlei de Praia 2025. Or-
ganizado pela Federação Mineira de Vôlei em parceria com 
a Prefeitura Municipal e a Câmara de Vereadores, o evento 
reúne duplas profissionais e amadoras em uma celebração 
que integra esporte, turismo e revelação de talentos. Com 
uma premiação total de R$ 5 mil, a competição promove 
disputas de alto nível, atraindo a atenção de moradores, 
turistas e entusiastas do vôlei de praia. Os jogos ocorrem 
no sábado e domingo (1º e 2 de novembro). (O Debate)

Minas é destaque na Brazil Travel

As belezas naturais, os sabores autênticos e a hospi-
talidade de Minas Gerais são destaque na 14ª edição do 
Brazil Travel Market (BTM), realizada nos dias 23 e 24 de 
outubro, em Fortaleza (CE). O evento, considerado um dos 
mais importantes do Norte e Nordeste voltados à promoção 
do turismo no Brasil, reuniu representantes do trade na-
cional e internacional, além de hosted buyers de diversos 
países. A participação mineira integra o conjunto de ações 
promovidas pelo Governo de Minas, por meio da Secreta-
ria de Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais (MG 
Turismo)

O infarto agudo do miocárdio con-
tinua entre as principais causas de 
morte no Brasil. Segundo o Ministério 
da Saúde, o país registra de 300 mil 
a 400 mil casos por ano, com taxas 
de mortalidade que podem chegar a 
30% quando o atendimento é tardio. 
Nesse cenário, o cateterismo cardía-
co, exame e tratamento realizado por 
via minimamente invasiva, permane-
ce como uma das ferramentas mais 
eficazes para reduzir complicações e 
salvar vidas.

O procedimento consiste na 
introdução de um fino tubo flexível 
(o cateter) por meio de uma artéria 
do punho ou da virilha até o cora-
ção. Com o auxílio de contraste e 
imagens em tempo real, o médico 
avalia o estado das coronárias, de-
tecta placas de gordura, trombos 
ou estreitamentos que dificultam a 
passagem do sangue. De acordo 
com o cardiologista intervencionista 
baiano Sérgio Câmara, o cateteris-
mo “é a forma mais direta e segura 
de identificar e tratar a obstrução 
que causa o infarto, restabelecendo 
o fluxo de sangue no coração e evi-
tando a morte súbita”. 

Angioplastia - Quando a obstru-
ção é significativa, o exame pode 
evoluir para uma intervenção cha-
mada angioplastia, em que um pe-
queno balão é insuflado dentro da 
artéria para desobstruí-la, seguido 
da colocação de um stent, uma es-
pécie de malha metálica que man-
tém o vaso aberto.

“O objetivo é devolver o fluxo 
sanguíneo ao músculo cardíaco an-
tes que o tecido entre em necrose. 
Cada minuto conta. Quanto mais 
cedo o vaso for desobstruído, maior 
a chance de preservação da função 
cardíaca”, explica Câmara, que atua 

como médico hemodinamicista.
INDICAÇÃO - O cateterismo é 

indicado principalmente em casos 
de infarto com elevação do segmen-
to ST, identificado no eletrocardio-
grama. Nessa situação, o tratamen-
to deve ser realizado o mais rápido 
possível, idealmente nas primeiras 
duas horas após o início dos sinto-
mas.

Nos infartos sem elevação de 
ST ou em quadros de angina instá-
vel, o procedimento também pode 
ser recomendado de forma precoce, 
especialmente quando há risco ele-
vado ou dor persistente. “A decisão 
é baseada na gravidade e no tempo 
de evolução. O cateterismo pode 
tanto diagnosticar quanto tratar, e 
essa versatilidade é o que o torna 
essencial”, afirma o especialista.

No Brasil, de acordo com dados 
mais recentes da Sociedade Brasi-
leira de Hemodinâmica e Cardiolo-
gia Intervencionista (SBHCI), mais 
de 120 mil angioplastias são reali-
zadas anualmente. Estudos da en-
tidade apontam redução expressiva 
na mortalidade hospitalar quando o 
cateterismo é feito dentro das pri-
meiras horas do infarto.

Cateterismo ainda é 
cercado por mitos
Apesar de ser considerado se-

guro, o cateterismo ainda é cercado 
por mitos. Um dos mais comuns é o 
de que o procedimento é arriscado. 
Segundo Sérgio Câmara, os avan-
ços tecnológicos tornaram o risco 
de complicações graves bastante 
reduzido. “Hoje o procedimento é 
realizado com anestesia local, em 
centros preparados e com alta taxa 
de sucesso. O risco de não fazer o 
cateterismo, em casos indicados, 

Cateterismo ainda é principal arma 
para evitar mortes por infarto

Montes Claros, Sexta-feira, 31  de outubro de 2025
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CARLOS ALBERTO FERREIRA SANTOS – Faleceu no dia 24/10 – às 20h50 
– Filiação: Maria José Rosa e Cândido Ferreira dos Santos.

MARIA DE JESUS SANTOS SOARES – 29/11 – 22h40 – Filiação: Maria 
Augusta da Silva e Geraldo Pereira dos Santos.

DARCY CORDEIRO DA SILVA – 16/10 – 3h25 – Filiação: Odília Cordeiro 
da Silva e Sanção de Souza Lima.

CRISTIANA RODRIGUES DE OLIVEIRA PIRES – 29/10 – 4h40 – Filiação: 
Maria das Dores Braga e Miguel Rodrigues de Oliveira.

é muito maior que o de realizá-lo”, 
observa.

Outro equívoco é acreditar que 
quem passa por cateterismo nunca 
mais terá infarto. “A intervenção tra-
ta as lesões do momento, mas não 
impede o surgimento de novas pla-
cas. Por isso, é fundamental manter 
o acompanhamento clínico, contro-
lar o colesterol, o diabetes, a pres-
são e mudar hábitos de vida”, alerta 
o médico.

Desafios no atendimento - Na 
Bahia, os principais centros de he-
modinâmica estão concentrados em 
Salvador e na região metropolitana, 
o que dificulta o acesso de pacien-
tes do interior ao tratamento emer-
gencial. “Muitas pessoas chegam 
tarde demais por causa das longas 
distâncias ou da falta de transporte 

adequado. A interiorização dos ser-
viços de hemodinâmica é um desa-
fio urgente”, afirma Câmara.

Para o especialista, a educação 
da população sobre os sintomas do 
infarto também é determinante. “Dor 
ou aperto no peito, que pode irradiar 
para o braço esquerdo, costas ou 
mandíbula, acompanhada de falta 
de ar, suor frio e enjoo, exige atendi-
mento imediato. Quanto antes o pa-
ciente chegar, maiores as chances 
de sobrevivência e recuperação”.

O cardiologista ressalta que o 
cateterismo não é apenas uma inter-
venção médica, mas uma estratégia 
de tempo. “Em casos de infarto, 
o tempo é músculo. Cada minuto 
perdido pode custar parte do co-
ração e, muitas vezes, a própria 
vida”, conclui.



alusivas a Festa Nacional do
Pequi, o Mercado Municipal
também receberá atividades, a
exemplo da “Casa da Cozinha
Geraizeira”, reunindo shows de
Tuia e Guarabyra, Pereira da
Viola, A Outra Banda da Lua,
Pedro Tommaso, Pequi Trio,
Orquestra Mineira de Viola e
outras atrações. A entrada é
gratuita, o evento é uma realização
da Cemig e Governo de Minas
Gerais, por meio da Lei Estadual
de Incentivo à Cultura de Minas
Gerais e corealização da
Prefeitura de Montes Claros, com
a produção de Nossa Senhora
das Produções.

NOVEMBRO AZUL

A data é uma campanha
global de conscientização
sobre a saúde masculina, com
foco na prevenção e no
diagnóstico precoce do câncer
de próstata. A iniciativa busca
incentivar os homens a
buscarem orientações médicas
e a fazerem exames de rotina,
como o toque retal e o PSA. A
campanha também visa quebrar
o preconceito de que cuidar da
saúde. Na fase inicial, o câncer
de próstata não apresenta
sintomas. Quando eles
aparecem, geralmente já se
encontra em estágio avançado,
com sintomas como dor óssea,
vontade frequente de urinar,
presença de sangue na urina
ou sêmen e dor ao urinar.

UM CHAMADO
DO CERRADO

O cerrado é o segundo maior
bioma da América do Sul e a
Savana mais biodiversa do
mundo, abrigando cerca de 24%
do território brasileiro. Ele é
conhecido como “berço das
águas”. “Raízes do Cerrado” é um
convite aberto aos artistas de
Montes Claros e região para
compartilharem sua arte, suas
cores e suas histórias. Para quem
quiser participar da exposição e
apresentar ao público sua arte
estão abertas as inscrições e vão
até o dia 10 de novembro. Podem
participar com pinturas, desenhos,
fotografias, esculturas. Os
interessados podem participar até
com cinco obras de sua própria
autoria. Uma realização da
Secretaria de Cultura e Turismo.

PARA REFLETIR

“Embora muitas pessoas
sejam letradas com as palavras,
ainda permanecem analfabetas
quanto às atitudes”.
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O microcrédito do Banco do
Nordeste foi destaque no lançamento
do Programa Acredita no Primeiro
Passo, na última segunda-feira (27/
10), em Montes Claros (MG), com
a presença do ministro do Desen-
volvimento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, Wellington
Dias. Durante a solenidade, clientes
do Crediamigo e do Agroamigo assi-
naram contratos de crédito, dialoga-
ram com o ministro e ressalta-ram
a importância do apoio financeiro
para o seu sucesso.

Wellington Dias reconheceu a
atuação do Banco do Nordeste no
âmbito do Acredita no Primeira Pas-
so. O programa é um conjunto de
iniciativas do governo federal que
visa promover acesso a financia-
mentos e qualificação profissional e
incentivar a regularização de dívidas

DEDEDEDEDE
BUTUCABUTUCABUTUCABUTUCABUTUCA
NAZARENO DIAS
debutuca@ig.com.br -
nazadiaz@yahoo.com.br

de micro, pequenos e médios
empre-endedores. O BNB é o líder
e principal referência do microcrédito
no país e participa ativamente, com
a oferta de taxas de juros reduzidas.

HISTÓRIAS DE SUCESSO

Elisete Ruas cria suínos, aves
e produz hortaliças na zona rural de
Montes Claros. A agricultora familiar
representou os clientes do Agroa-
migo na cerimônia. “É muito bom
quando a gente pega um crédito
desse, muda a vida do trabalhador.
O trabalhador rural tem vários no-
mes, que podem ser resumidos em:
produtor de alimentos. E, para pro-
duzir alimentos, a gente depende de
recursos. Pelas cidades que eu
passo, nas casas dos produtores
que eu vou e que ainda não conhe-

Vereador Rena de Nova Esperança (União Brasil) está preparando
o retorno da Feira Livre no Distrito de Nova Esperança, no

próximo dia 15

Microcrédito do BNB foi destaque
durante lançamento de programa

A Caixa Econômica Federal
realizou, na última terça-feira (28),
oficina de capacitação voltada às
entidades organizadoras e entes
públicos do Norte de Minas Gerais,
com foco nos novos ciclos de con-
tratação do Programa Minha Casa,
Minha Vida Rural e Entidades
(FDS). Realizado em Montes Cla-
ros, o encontro reuniu cerca de 150
participantes, entre representantes
do banco, entes do poder público,
de associações e profissionais da
área. A capacitação tem como obje-
tivo alinhar informações essenciais
para a elaboração de propostas e o
acompanhamento do novo ciclo
2025/2026, promovendo maior
eficiência e assertividade nos pro-
cessos de contratação habitacional.

Superintendente nacional de
Habitação de Interesse Social, No-
emi da Aparecida Lemes destacou
a contribuição das ações inte-gradas
da Caixa às famílias do Norte de
Minas. “Essas oficinas são realiza-
das inicialmente em regiões com
maior número de famílias já selecio-
nadas em ciclos anteriores e com
potencial para novas seleções, con-
forme os critérios do programa. A
presença significativa de entidades
governamentais e não governa-
mentais nesse encontro de hoje
reforça os avanços já conquistados
pela equipe da Caixa e aponta para
novas oportunidades. São muitas
moradias em construção, destina-
das a famílias em situação de

vulnerabilidade social. Mais do que
entregar uma casa, o trabalho da
Caixa representa acolhimento, dig-
nidade e transformação de vidas”,
ressaltou Noemi.

Na programação, oficinas téc-
nicas ministradas por empregados
da Caixa ofereceram orientações
para a elaboração e apresentação
de propostas, diretrizes para enge-
nharia e planejamento e execução
do trabalho social nos empreen-
dimentos.

Superintendente de Rede do
Norte de Minas, Vinícius Souza Lar-
rosa da Silva enfatizou a importância
do encontro para a habitação da
região. “Esta oficina traz muito além
do aspecto técnico. Traz um olhar
conjunto das entidades e entes

cem, eu sempre indico o Agro-
amigo. O Banco Nordeste trabalha
e trabalha muito para atender o
agricultor”, reconheceu.

Geni Saturnino é dona de uma
livraria em Montes Claros. A micro-
empreendedora subiu ao palco e
falou em nome dos clientes do Cre-
diamigo. “Faço parte há 26 anos e o
Crediamigo mudou a história da
minha vida. A minha loja era peque-
nininha, hoje é bem maior. O progra-
ma é muito bom, ajuda mesmo as
pessoas em seus negócios”, afir-
mou Gino Saturnino.

PARCEIRO NO ACREDITA

O BNB foi representado na
cerimônia pelo superintendente do
Crediamigo, Helton Mendes, e pela
superintendente estadual de Minas

FEIRAS LIVRES

O principal objetivo das
feiras livres nos bairros e
também na zona rural é o
abastecimento alimentar
suplementar da população
com produtos frescos e de
qualidade, além de
desempenharem um papel
crucial no desenvolvimento
econômico local, social e
cultural da comunidade. As
feiras livres oferecem acesso
direto a uma grande
variedade de produtos
hortifrutigranjeiros, cereais,
carnes, laticínios e
artesanato. Gera emprego e
renda, especialmente para
pequenos produtores rurais
e agricultores familiares,
permitindo a venda direta ao
consumidor.

NOVA ESPERANÇA

No dia 15 de novembro
será a vez do distrito de Nova
Esperança montar a sua feira
livre, segundo informações
passadas pelo vereador Rena
de Nova Esperança (União
Brasil), será uma feira
organizada e com barracas
padronizadas. Os produtores
rurais do distrito de Nova
Esperança e de localidades
vizinhas poderão expor seus
produtos como: queijo,
biscoitos, licores, poupas de
frutas, ovos, frangos,
artesanatos. Quem terá
chances também na realização
da feira, serão os artistas que
poderão mostrar seus talentos.

FESTA DO PEQUI

Vem aí a 32ª Festa
Nacional do Pequi que
celebra a cultura e explora
sabores do Norte de Minas, a
Festa Nacional do Pequi terá
início no dia 7 e segue até o
dia 9 de novembro, unindo
gastronomia, arte e
valorizando o nosso cerrado
e a cultura geraizeira. É um
evento gastronômico e
símbolo do título de Montes
Claros como Capital
Nacional do Pequi. Este ano
a festa ganha um novo
formato, um novo local e
recebe a primeira edição do
“Festival Sabores dos
Gerais”. A promoção vai
acontecer na Avenida Viriato
Ribeiro, ao lado do Parque
Cândido Canela.

SHOWS DO EVENTO

Durante as festividades

Gerais em exercício, Clébia Torres.
“O Banco do Nordeste é um grande
parceiro do Acredita no Primeiro
Passo. Conseguimos fazer com
que o programa seja cada vez mais
forte, mais impactante e que transfor-
me a realidade de quem faz parte.
O governo federal acredita em você
e, se você acredita no seu negócio,
o BNB também acredita e, juntos,
nós realizamos os seus sonhos,
promovemos inclusão e proporcio-
namos melhorias na sua vida e na
da sua comunidade”, declarou a
gestora Clébia Torres.

A programação de lançamento
o programa incluiu a Capacitação
Regional “Aprender e Co-nectar:
Sisc e Fortalecimento da Proteção
Social”, promovida pela Associação
dos Municípios da Área Mineira da
Sudene (Amams).

ROBERTA ALINE/MDS

SUPERINTENDENTE Helton Mendes, deputado Paulo Guedes, ministro Wellington Dias, Clébia Torres e clientes do Agroamigo

Caixa promove capacitação do
Minha Casa, Minha Vida Rural

públicos em prol de multiplicar as
políticas sociais do Governo Federal
através do Minha Casa, Minha Vida
Rural e Urbano, levando dignidade
de ao povo norte-mineiro. Este esfor-
ço conjunto já garantiu mais de 1.500
moradias dignas apenas em 2025
e esta oficina de hoje proporcionará
ainda mais, afirmou.

MODALIDADES
O MCMV Rural é uma das mo-

dalidades do programa do Governo
Federal para produção e melhoria
de unidades habitacionais rurais,
que utiliza recursos do Orçamento
Geral da União (OGU). O programa
já beneficiou cerca de 250 mil famí-
lias que vivem no campo, incluindo
agricultores familiares, silvicultores,

aquicultores, extrativistas, pesca-
dores, povos indígenas, integrantes
de comunidades quilombolas, ribei-
rinhas e demais povos e comuni-
dades tradicionais, além de trabalha-
dores rurais e famílias residentes
em áreas rurais.

Já o Minha Casa, Minha Vida –
Entidades (MCMV-Entidades) é a
modalidade do programa que
oferece financiamento subsidiado
para famílias organizadas por
entidades sem fins lucrativos, com
recursos do Fundo de Desenvol-
vimento Social (FDS). O objetivo é
apoiar a produção social de mora-
dias urbanas, promovendo a auto-
gestão e a participação ativa da
população na solução de seus pro-
blemas habitacionais.

CAIXA/DIVULGAÇÃO

OFICINA reuniu autoridades e
lideranças regionais para orientar
propostas habitacionais de 2026
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Decisão atende pedido da Defensoria Pública de Minas Gerais; município tem 60 dias para estruturar rede multidisciplinar e apresentar plano de ação 

Justiça determina que Brasília de Minas crie 
equipe especializada para atendimento 

O  j u í z o  d a  c o m a r c a 
d e  B r a s í l i a  d e  M i n a s 
a c o l h e u  p e d i d o  d e  t u -
t e l a  a n t e c i p a d a  d e  u r -
g ê n c i a  f o r m u l a d o  p e l a 
D e f e n s o r i a  P ú b l i c a  d e 
M i n a s  G e r a i s  ( D P M G ) 
e  d e t e r m i n o u  a o  P o -
d e r  E x e c u t i v o  m u n i c i -
p a l  a  a d o ç ã o  i m e d i a t a 
d e  m e d i d a s  c o n c r e t a s 
p a r a  e s t r u t u r a r  u m a 
e q u i p e  d e  p r o f i s s i o -
n a i s  e s p e c i a l i z a d o s  n o 
a t e n d i m e n t o  a  p e s s o a s 
c o m  Tr a n s t o r n o  d o  E s -
p e c t r o  A u t i s t a  ( T E A ) . 
O  m u n i c í p i o  t e r á  6 0 
d i a s  p a r a  a p r e s e n t a r 
u m  P l a n o  d e  A t u a ç ã o 
E s t r u t u r a l  ( PA E ) ,  c o n -
t e n d o  d i a g n ó s t i c o  d a 
d e m a n d a  e  d a  f i l a  d e 
e s p e r a ,  c a p a c i d a d e 
i n s t a l a d a ,  o r ç a m e n t o 
d e t a l h a d o ,  p l a n o  d e 
r e c u r s o s  h u m a n o s  e  d e 
e s t r u t u r a  f í s i c a ,  m e t a s , 
c r o n o g r a m a  d e  u n i v e r -
s a l i z a ç ã o  e  p l a n o  d e 
e x e c u ç ã o  f i n a n c e i r a .

A d e c i s ã o  j u d i c i a l , 
p r o f e r i d a  e m  2 1  d e 
o u t u b r o ,  a t e n d e  a o s 
p e d i d o s  c e n t r a i s  f o r -
m u l a d o s  n a  A ç ã o  C i v i l 
P ú b l i c a  ( A C P )  a s s i n a -
d a  p e l o  d e f e n s o r  p ú b l i -
c o  C á r l i s s o n  C a v a l c a n -
t i  Te n ó r i o  L i n s  d e  L i m a .

A t u a l m e n t e ,  B r a s í l i a 
d e  M i n a s  n ã o  p o s s u i 
e q u i p e  e s p e c i a l i z a d a 
p a r a  o f e r e c e r  a t e n d i -
m e n t o  m u l t i d i s c i p l i n a r 
a  c r i a n ç a s ,  a d o l e s -
c e n t e s  e  a d u l t o s  c o m 
a u t i s m o .  O s  p a c i e n t e s 
s ã o  e n c a m i n h a d o s  a o 
S e r v i ç o  E s p e c i a l i z a -
d o  e m  R e a b i l i t a ç ã o  d a 
D e f i c i ê n c i a  I n t e l e c t u -
a l  e  A u t i s m o  ( S E R D I ) , 
m a n t i d o  p e l o  E s t a d o  d e 
M i n a s  G e r a i s  e m  M i r a -
b e l a .

F a m í l i a s  r e l a t a m  q u e 
o  s e r v i ç o  é  i n s u f i c i e n -
t e ,  i n s t á v e l  e  i n s e g u r o . 
H á  i n c l u s i v e  o  r e g i s t r o 
d e  u m  c a s o  t r á g i c o :  a 
m o r t e  d e  u m a  c r i a n ç a 
c o m  a u t i s m o  e  d e  s u a 
m ã e  e m  a c i d e n t e  d u -
r a n t e  o  d e s l o c a m e n t o 
p a r a  o  t r a t a m e n t o ,  r e a -
l i z a d o  e m  v e í c u l o  p r ó -
p r i o .

A s i t u a ç ã o  é  a g r a -
v a d a  p e l a  d i s t r i b u i ç ã o 
d o s  a t e n d i m e n t o s  e s -
t a d u a i s  e n t r e  M i r a b e -

l a ,  J a n a ú b a ,  J a n u á r i a 
e  M o n t e s  C l a r o s ,  o  q u e 
d i f i c u l t a  o  a c o m p a n h a -
m e n t o  c o n t í n u o  e  l e v a 
a o  a b a n d o n o  d e  t r a t a -
m e n t o s ,  s e j a  p e l a  d i s -
t â n c i a ,  p e l o s  r i s c o s , 
p e l o s  c u s t o s  o u  p e l a 
f a l t a  d e  r e s u l t a d o s  t e -
r a p ê u t i c o s .

A p e s a r  d e  e x i s t i r e m 
r e c u r s o s  f e d e r a i s  d i s -
p o n í v e i s  p a r a  o  a t e n d i -
m e n t o  d e  p e s s o a s  c o m 
d e f i c i ê n c i a ,  p r o v e -
n i e n t e s  d a  R e s o l u ç ã o 
n º  7 . 9 2 4 / 2 0 2 1  d a  S e -
c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d e 
S a ú d e ,  n e n h u m a  m e d i -
d a  c o n c r e t a  f o i  a d o t a -
d a  p e l o  m u n i c í p i o .

 S e g u n d o  a  D e f e n -
s o r i a ,  a s  r e i t e r a d a s 
s o l i c i t a ç õ e s  f e i t a s  p o r 
f a m í l i a s ,  e n t i d a d e s  d a 
s o c i e d a d e  c i v i l  e  p e l a 
p r ó p r i a  D P M G ,  p e d i n -
d o  a  f o r m a ç ã o  d e  u m a 
e q u i p e  m í n i m a  m u l t i -
d i s c i p l i n a r  ( c o m  n e u -
r o p e d i a t r a ,  p s i c ó l o g o , 
f o n o a u d i ó l o g o  e  p s i c o -
p e d a g o g o ) ,  f o r a m  i g n o -
r a d a s .

A D e f e n s o r i a  t e n t o u 
s o l u c i o n a r  o  i m p a s s e 
d e  f o r m a  a d m i n i s t r a -
t i v a .  E m  m a r ç o  d e s t e 
a n o ,  a  S e c r e t a r i a  M u -
n i c i p a l  d e  S a ú d e  i n f o r -
m o u  n ã o  t e r  e s t r u t u r a 
p r ó p r i a  p a r a  o  a t e n d i -

m e n t o  d e  p e s s o a s  c o m 
a u t i s m o ,  l i m i t a n d o - s e  a 
e n c a m i n h á - l a s  a o  S E R -
D I ,  e m b o r a  r e c o n h e -
c e s s e  a  e x i s t ê n c i a  d e 
r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s .

 E m  a g o s t o ,  a p ó s 
n o v a  r e q u i s i ç ã o  d a 
D e f e n s o r i a  P ú b l i c a ,  a 
S e c r e t a r i a  a p r e s e n -
t o u  u m  P l a n o  d e  A ç ã o 
d a t a d o  d e  j u n h o  d e 
2 0 2 4 ,  m a s  s e m  c o m -
p r o v a r  q u a l q u e r  a v a n -
ç o  n a  c r i a ç ã o  d e  e s -
t r u t u r a  l o c a l .  D i a n t e 
d a  o m i s s ã o ,  a  D P M G 
i n s t a u r o u  u m  P r o c e -
d i m e n t o  A d m i n i s t r a t i -
v o  d e  T u t e l a  C o l e t i v a 
( P TA C )  e  s o l i c i t o u  i n -
f o r m a ç õ e s  d e t a l h a d a s 
s o b r e  a  e s t r u t u r a  e  o 
u s o  d o s  r e c u r s o s .

 A s  r e s p o s t a s  m u n i -
c i p a i s  c o n t i n u a r a m  g e -
n é r i c a s .  S e r v i d o r a s  d a 
p r ó p r i a  S e c r e t a r i a  d e 
S a ú d e  c o n f i r m a r a m  à 
D e f e n s o r i a  a  a u s ê n c i a 
d e  a ç õ e s  e f e t i v a s .

I m p a c t o  n a s  f a m í -
l i a s  e  o m i s s ã o  d o  p o -
d e r  p ú b l i c o 

 D e p o i m e n t o s  c o l h i -
d o s  p e l a  D e f e n s o r i a 
e  p e l o  C o n s e l h o  Tu -
t e l a r  r e v e l a r a m  q u e  a 
f a l t a  d e  p r o f i s s i o n a i s 
e s p e c i a l i z a d o s  d e i x a 
d i v e r s a s  f a m í l i a s  e m 

s i t u a ç ã o  d e  a c e n t u a d a 
v u l n e r a b i l i d a d e  b i o p s i -
c o s s o c i a l ,  m u i t a s  d e l a s 
e n f r e n t a n d o  c o n d i ç õ e s 
c r ô n i c a s  e  d e f i c i ê n c i a s 
m ú l t i p l a s .

S e g u n d o  a  D P M G , 
e s s a  o m i s s ã o  c o m p r o -
m e t e  a s  p o l í t i c a s  p ú -
b l i c a s  d e  s a ú d e ,  c a u -
s a n d o  d e s c o n t i n u i d a d e 
n o  c u i d a d o ,  a g r a v a -
m e n t o  d e  q u a d r o s  c l í -
n i c o s  e  s o b r e c a r g a  d o s 
s e r v i ç o s  m é d i c o s ,  s o -
b r e t u d o  p a r a  c r i a n ç a s 
e  a d o l e s c e n t e s .

A D e f e n s o r i a  t a m -
b é m  d e s t a c o u  o  a l t o  v o -
l u m e  d e  r e c u r s o s  g a s -
t o s  p e l a  P r e f e i t u r a  c o m 
e v e n t o s  f e s t i v o s .  S o -
m e n t e  e m  2 0 2 5 ,  f o r a m 
R $  1 . 1 4 5 . 5 0 0 , 0 0  d e s -
t i n a d o s  à  c o n t r a t a ç ã o 
d e  a t r a ç õ e s  m u s i c a i s  e 
R $  1 0 . 9 1 8 . 1 8 2 , 5 6  p a r a 
a  l o c a ç ã o  d e  e q u i p a -
m e n t o s  u t i l i z a d o s  n a s 
f e s t i v i d a d e s .

E m b o r a  r e c o n h e ç a 
a  i m p o r t â n c i a  d o  d i -
r e i t o  a o  l a z e r ,  a  D P M G 
c r i t i c o u  a  o p ç ã o  o r ç a -
m e n t á r i a  q u e  p r i o r i z a 
o  e n t r e t e n i m e n t o  e m 
d e t r i m e n t o  d e  p o l í t i -
c a s  p ú b l i c a s  e s s e n -
c i a i s .

 “ O  m u n i c í p i o  i n c o r -
r e  e m  f l a g r a n t e  f a l h a 
n o  c u m p r i m e n t o  d e  s e u 

COMPETIVIDADE

A Emenda Constitucional nº 
132/2023, que instituiu o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS) e a Contribuição Social 
sobre Bens e Serviços (CBS), 
criou condições para a defini-
ção do regime tributário das 
cooperativas.

Segundo Frederico Aze-
vedo, superintendente do Sis-
tema OCB/MT, a medida ga-
rante tratamento específico às 
cooperativas, reconhecendo 
sua natureza jurídica distinta e 
assegurando competitividade, 
sem configurar benefício fiscal 
indevido.

A Lei Complementar nº 
214/2025 regulamenta o cha-

mado Ato Cooperativo, deter-
minando alíquota zero de IBS e 
CBS nas operações realizadas 
entre cooperados e cooperati-
vas.

Além disso, a lei prevê re-
duções tributárias para setores 
estratégicos, como:

Produtos agropecuários
Alimentos
Serviços essenciais, in-

cluindo saúde e educação
O objetivo é equilibrar a 

carga tributária, mantendo a 
essência do modelo coopera-
tivo e evitando distorções que 
possam prejudicar o setor.

Azevedo alerta que o regi-
me especial não deve ser con-

fundido com um incentivo fis-
cal. As cooperativas continuam 
obrigadas a:

Cumprir normas rígidas de 
governança

Manter contabilidade trans-
parente

Pagar impostos sobre ope-
rações com terceiros

Ele reforça que criar uma 
cooperativa apenas para re-
duzir tributos é equivocado e 
arriscado, podendo gerar san-
ções legais e perda de credibi-
lidade.

“O verdadeiro diferencial do 
cooperativismo está na respon-
sabilidade e na conformidade 
com os princípios constitucio-

nais. O sucesso depende do 
respeito às regras, e não da 
busca por vantagens fiscais”, 
comenta Azevedo.

Responsabilidade e confor-
midade como pilares

O especialista destaca que 
o modelo cooperativo garante 
competitividade sustentável, 
mas exige comprometimento 
com transparência, princípios 
cooperativos e conformidade 
legal.

O alívio tributário serve 
como instrumento para fortale-
cer o setor, mas deve ser usado 
dentro de um contexto de res-
ponsabilidade fiscal e adminis-
trativa.

O precatór io é uma re-
quisição de pagamento ex-
pedida pelo Poder Judiciár io 
em favor de pessoa f ís ica ou 
jurídica que obteve decisão 
judicial  def ini t iva contra um 
ente públ ico — União, Esta-
do, município,  autarquias ou 
fundações.

Os credores de precató-
r ios,  de natureza al imentí-
c ia ou comum, podem f i rmar 
acordos diretos com municí-
pios mineiros para a l iquida-

ção de seus débitos.
O Tr ibunal de Just iça de 

Minas Gerais (TJMG), por 
intermédio da Central  de 
Conci l iação de Precatór ios 
(Ceprec),  publ icou, no Diár io 
da Just iça eletrônico (DJe), 
as l istas de inscr i tos inte-
ressados em part ic ipar dos 
acordos diretos sobre pre-
catór ios devidos pelos mu-
nicípios, abrangendo tanto a 
administração direta quanto 
a indireta.

Nova lei garante alívio tributário para cooperativas TJ firma acordos diretos sobre 
precatórios com municípios

ALESSANDRA AMARAL/DPMG

d e v e r  c o n s t i t u c i o n a l  a o 
p r i v i l e g i a r  o  l a z e r  e m 
d e t r i m e n t o  d a  s a ú d e 
p ú b l i c a  l o c a l ,  e s p e c i a l -
m e n t e  c o m  r e l a ç ã o  a o 
g r u p o  d e  p e s s o a s  c o m 
a u t i s m o ,  i n e g a v e l m e n -
t e  h i p e r v u l n e r a b i l i z a -
d a s ” ,  a f i r m a  a  D e f e n -
s o r i a  n a  A C P.

P a r a  a  I n s t i t u i ç ã o ,  a 
f a l t a  d e  i n v e s t i m e n t o s 
n a  s a ú d e  n ã o  d e c o r r e 
d a  a u s ê n c i a  d e  r e c u r -
s o s ,  m a s  s i m  d e  m á 
g e s t ã o  e  d e s i n t e r e s s e 
p o l í t i c o .

N a  a ç ã o ,  a  D e f e n s o -
r i a  f u n d a m e n t a  o  p e d i -
d o  n o  d i r e i t o  à  s a ú d e 
g a r a n t i d o  p e l a  C o n s t i -
t u i ç ã o  F e d e r a l  e  p e l a 
L e i  O r g â n i c a  d a  S a ú d e , 
q u e  i m p õ e m  a  t o d o s  o s 
e n t e s  f e d e r a t i v o s  o  d e -
v e r  s o l i d á r i o  d e  g a r a n -
t i r  a t e n d i m e n t o  i n t e -
g r a l  à  p o p u l a ç ã o .

A D P M G  t a m b é m  c i t a 
t r a t a d o s  i n t e r n a c i o n a i s 
d e  d i r e i t o s  h u m a n o s  e 
d e f e n d e  o  c o n t r o l e  d e 
c o n v e n c i o n a l i d a d e  d a s 
p o l í t i c a s  p ú b l i c a s .

 “ A  o m i s s ã o  e m  p r o -
v e r  a t e n d i m e n t o  a d e -
q u a d o  d e  s a ú d e  c o n -
f i g u r a  g r a v e  v i o l a ç ã o 
a o s  c o m p r o m i s s o s 
a s s u m i d o s  p e l o  E s t a -
d o  b r a s i l e i r o  n o  â m -
b i t o  d o  D i r e i t o  I n t e r -
n a c i o n a l  d o s  D i r e i t o s 
H u m a n o s ,  e x p o n d o - o , 
i n c l u s i v e ,  à  r e s p o n s a -
b i l i z a ç ã o  i n t e r n a c i o -
n a l . ”

 A D e f e n s o r i a  d e s t a -
c a  a i n d a  a s  n o r m a s  e s -
p e c í f i c a s  d e  p r o t e ç ã o 
à s  p e s s o a s  c o m  d e f i c i -
ê n c i a ,  c o m o  a  P o l í t i c a 
N a c i o n a l  d e  P r o t e ç ã o 
d o s  D i r e i t o s  d a  P e s -
s o a  c o m  Tr a n s t o r n o 
d o  E s p e c t r o  A u t i s t a , 
o  E s t a t u t o  d a  P e s s o a 
c o m  D e f i c i ê n c i a  e  a  L e i 
B r a s i l e i r a  d e  I n c l u s ã o , 
q u e  g a r a n t e m  t r a n s -
p o r t e ,  a c o m o d a ç ã o  e 
a c e s s o  a  s e r v i ç o s  a d e -
q u a d o s .

 N o  â m b i t o  l o c a l , 
a  L e i  M u n i c i p a l  n º 
2 . 0 8 0 / 2 0 1 9  j á  i n s t i t u i u 
a  P o l í t i c a  M u n i c i p a l  d e 
P r o t e ç ã o  d o s  D i r e i t o s 
d a  P e s s o a  c o m  Tr a n s -
t o r n o  d o  E s p e c t r o  A u -
t i s t a ,  o  q u e  r e f o r ç a  a 
o b r i g a ç ã o  d o  M u n i c í -
p i o .

“ A o  s e  o m i t i r  d e  e s -
t r u t u r a r  m i n i m a m e n t e 
a  r e d e  d e  a t e n d i m e n t o 
m u l t i d i s c i p l i n a r ,  o  M u -
n i c í p i o  v i o l a  s i m u l t a -
n e a m e n t e  a  C o n s t i t u i -

ç ã o  F e d e r a l ,  t r a t a d o s 
i n t e r n a c i o n a i s  d e  d i r e i -
t o s  h u m a n o s ,  a  l e g i s l a -
ç ã o  f e d e r a l  e  e s t a d u a l , 
e  s u a  p r ó p r i a  l e i  m u -
n i c i p a l ” ,  a r g u m e n t a  a 
D e f e n s o r i a .

S e g u n d o  a  D P M G , 
a  a ç ã o  n ã o  b u s c a  u m a 
c o n d e n a ç ã o  i s o l a d a , 
m a s  s i m  c o r r i g i r  u m a 
f a l h a  e s t r u t u r a l  g r a v e 
n a  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i -
ç o s  d e  s a ú d e .

“ N ã o  s e  b u s c a  u m a 
m e r a  i n d e n i z a ç ã o  o u 
u m a  o b r i g a ç ã o  d e  f a -
z e r  p o n t u a l ,  m a s  a 
t r a n s f o r m a ç ã o  d e  u m a 
r e a l i d a d e  d e  d e s a s s i s -
t ê n c i a ” ,  a f i r m a  a  D e -
f e n s o r i a  P ú b l i c a .

C o n f o r m e  a r g u m e n -
t a d o  p e l a  I n s t i t u i ç ã o , 
a  m o d a l i d a d e  d e  p r o -
c e s s o  e s t r u t u r a l  é  a 
m a i s  a d e q u a d a  p a r a 
a  a v a l i a ç ã o  j u d i c i a l , 
d e v i d o  à  c o m p l e x i d a -
d e  d o  p r o b l e m a ,  q u e 
e n v o l v e  a  n e c e s s i d a -
d e  d e  o r g a n i z a ç ã o  d e 
s e r v i ç o s ,  c a p a c i t a ç ã o 
d e  p r o f i s s i o n a i s  e  a l o -
c a ç ã o  d e  r e c u r s o s . 
P r o c e s s o  e s t r u t u r a l  é 
u m  p r o c e s s o  c o l e t i v o 
n o  q u a l  s e  p r e t e n d e , 
p e l a  a t u a ç ã o  j u r i s d i -
c i o n a l ,  a  r e o r g a n i z a -
ç ã o  d e  u m a  e s t r u t u r a , 
p ú b l i c a  o u  p r i v a d a , 
q u e  c a u s a ,  f o m e n t a 
o u  v i a b i l i z a  a  o c o r -
r ê n c i a  d e  u m a  v i o l a -
ç ã o  a  d i r e i t o s ,  p e l o 
m o d o  c o m o  f u n c i o n a , 
o r i g i n a n d o  u m  l i t í g i o 
e s t r u t u r a l .

 
D E C I S Ã O  J U D I C I A L 
O  J u í z o  d a  c o m a r -

c a  d e  B r a s í l i a  d e  M i -
n a s  a c o l h e u  o s  p e d i -
d o s  c e n t r a i s  d a  D P M G 
e  d e t e r m i n o u  q u e ,  e m 
a t é  6 0  d i a s ,  o  M u n i c í -
p i o :

a d o t e  m e d i d a s  c o n -
c r e t a s  e  u r g e n t e s  p a r a 
s u p r i r  o  d é f i c i t  d e  p r o -
f i s s i o n a i s  e s p e c i a l i z a -
d o s  n o  a t e n d i m e n t o  à s 
p e s s o a s  c o m  a u t i s m o ;

a p r e s e n t e  o  P l a n o 
d e  A t u a ç ã o  E s t r u t u r a l 
( PA E ) ,  c o m  d i a g n ó s t i -
c o ,  o r ç a m e n t o ,  m e t a s 
e  c r o n o g r a m a  d e  e x e -
c u ç ã o .

A d e c i s ã o  r e p r e s e n -
t a  u m a  v i t ó r i a  p a r a  f a -
m í l i a s  e  p e s s o a s  c o m 
a u t i s m o  e m  B r a s í l i a  d e 
M i n a s ,  q u e  a g u a r d a m 
h á  a n o s  p o r  u m  a t e n -
d i m e n t o  d i g n o  e  a c e s -
s í v e l  e m  s u a  p r ó p r i a 
c i d a d e .

JUDICIÁRIO



Município recebeu R$ 3,6 mi
do FPM nessa quinta-feira
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Após aprovação de parecer
favorável pela Comissão de Minas
e Energia (22/10/25), o Projeto de
Lei Nº 1.877/2023, de autoria do
deputado Gil Pereira (PSD), que
confere à região Norte de Minas
Gerais o título de “Terra do Sol e da
Energia Solar”, está agora prepa-
rado para votação em definitivo.

“Proposta de minha autoria
reconhece a nossa região por suas
excelentes condições naturais e de
incentivos fiscais e financeiros para
a geração de energia fotovoltaica.
Matéria segue para votação de 2º
turno no Plenário”, destacou Gil Pe-
reira, que preside a Comissão de
Minas e Energia, na Assembleia
Legislativa de Minas Gerais.

Ponto de partida da revolução

sustentável que se espalhou pelo
país, o Estado, com predominância
do Norte de MG, lidera com recor-
de nacional superior à marca de
12,86 GW de potência (cerca de
21% de toda a energia solar brasi-
leira), a maior parte gerada em mu-
nicípios norte-mineiros. Das 10
maiores plantas fotovoltaicas do
Brasil, cinco estão no Norte de
Minas, sendo a maior delas em
Janaúba (1,3 GW).

“Os dados da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
contabilizam as grandes usinas de
geração centralizada (GC), com
7,41 GW, e os pequenos e médios
sistemas de geração própria, a ge-
ração distribuída (GD), em telhados
e áreas de residências, condomí-

NETO MAC

Dennison Caldeira é indicado pela
ACI ao Mérito Empresarial 2025

O Mérito Empresarial, promovido
anualmente pela Federaminas, chega
em 2025 à sua 33ª edição como um
dos eventos mais aguardados pelo
empresariado mineiro. Conhecido
como o “Oscar dos empresários mi-
neiros”, o encontro acontece nesta
sexta-feira (31/10), em Araxá. Em-
presários e lideranças que se desta-
cam em suas cidades celebrando
trajetórias de dedicação, inovação e
contribuição para o crescimento
econômico e social de Minas Gerais.

Neste ano, a Associação Comer-
cial, Industrial e de Serviços de Mon-
tes Claros (ACI) indicou o arquiteto
Dennison Caldeira para receber a
comenda. Sua trajetória no associati-
vismo e no fortalecimento das enti-
dades de classe é marcada pela atua-
ção desde 1988, quando iniciou sua
participação na diretoria da Asso-
ciação de Engenheiros e Arquitetos
(ÁREA). Entre os destaques de sua
carreira, foi presidente da ÁREA de
2008 a 2012, preside atualmente o
IAB – Núcleo Montes Claros, integra
o Conselho do CAU/MG e tem rele-
vante atuação no CREA-MG.

Atualmente como vice-presidente
da ACI, Caldeira ingressou na en-
tidade a convite do então presidente
Geraldo Drumond, compondo o Con-
selho Fiscal. Agora, prestes a receber
uma das maiores honrarias do meio
empresarial mineiro, ele se emociona
com a indicação. “Recebi com muita
surpresa, mas também com muita
alegria, a notícia de ter sido escolhido
pela diretoria da ACI para ser agra-
ciado com essa comenda tão impor-
tante no meio empresarial. Agradeço
muito à nossa presidente Drª Gislayne
Lopes Pinheiro e a todos os diretores.
Entendo ser um reconhecimento pelo
nosso trabalho entusiasta e dedicado
ao setor da prestação de serviços na
área de arquitetura e construção civil
nesses quase 40 anos de atuação”.

Dennison projeta e constrói es-
paços físicos que abrigam várias em-
presas de diferentes segmentos, co-
mo revendas de automóveis, postos
de combustíveis, centros logísticos e
distribuidores, lojas comerciais e tam-
bém edifícios institucionais como a
CDL e a própria sede da ACI, além
de reformas e residências.

“Um profissional com uma capaci-
dade técnica acima da média, que se

adapta às mais diversas situações,
sempre alcançando os objetivos pro-
postos. Tive a oportunidade de convi-
ver profissionalmente com ele por
mais de duas décadas e levo desta
experiência a certeza de sua compe-
tência, caráter e honestidade. Para-
béns a ACI por reconhecer seu valor
e o indicar como Empresário do Ano
para receber o Mérito Empresarial
da Federaminas”, diz Leonardo Vas-
concelos, ex-presidente da ACI.

“Denison é reconhecido como um
arquiteto altamente profissional, cria-
tivo e comprometido, que vai além de
suas atribuições técnicas. Domina
processos de legalização, urbanismo
e aprovação de projetos, conhece
os trâmites e as pessoas certas, o
que agiliza e facilita obras complexas.
Como empresário da construção civil
e já liderou desafios como a constru-
ção de uma concessionária em ape-
nas 40 dias. Seu grande diferencial
é a capacidade de relacionamento e
a disposição em ajudar, abrindo por-
tas e oferecendo soluções práticas.
Por tudo isso, sua indicação ao prê-
mio de Profissional do Ano é consi-
derada mais que merecida, motivo
de orgulho para quem trabalha ao

seu lado”, elogia Caio Souza, do
Grupo New Chase (Terra Forte
Toyota).

Presidente da ACI, Gislayne
Lopes Pinheiro destacou que a ho-
menagem é justa e representativa:
“Dennison Caldeira tem uma vida de-
dicada às entidades de classe, ao
fortalecimento do associativismo e ao
desenvolvimento urbano e social de
Montes Claros. Reconhecê-lo no Mé-
rito Empresarial é valorizar não ape-
nas sua trajetória profissional, mas
também seu papel como líder compro-
metido com a coletividade, especial-
mente por ter sido responsável pelo
projeto e execução da obra da nossa
sede”.

A solenidade do Mérito Empresa-
rial será realizada ao final do 27º
Congresso Federaminas, de 30 de
outubro a 2 de novembro de 2025,
no Grande Hotel Termas de Araxá,
reunindo empresários de todo o es-
tado, autoridades e lideranças do se-
tor produtivo. Com essa indicação, a
ACI reafirma sua tradição de destacar
lideranças que, com trabalho e visão,
contribuem para o desenvolvimento
econômico e social de Montes Claros
e de Minas Gerais.

nios, comércios, indústrias e pro-
priedades rurais, com 5,45 GW.
Excelente notícia em momento es-
tratégico para a urgente transição
energética mundial”, ressaltou Gil
Pereira.

LEGISLAÇÃO
PIONEIRA

“Somos referência em energia
limpa, com mais empregos cria-
dos, renda, infraestrutura e susten-
tabilidade. Crescimento e liderança
nacional que alcançamos com
trabalho incansável e leis de minha
autoria, para incentivo às usinas de
pequeno, médio e grande portes”,
declarou o deputado Gil Pereira.

O parlamentar se refere à luta

As prefeituras brasileiras rece-
beram, nessa quinta-feira(30/10),
o repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) referen-
te ao 3º decêndio de outubro, no
valor de R$ 4.796.300.076,62, já
descontada a retenção do Fundo
de Manutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profissionais da Educação
(Fundeb). Em valores brutos, in-
cluindo o Fundeb, o montante é de
R$ 5.995.375.095,78.

Integrante do bloco de 16 muni-
cípios de Minas Gerais com coe-
ficiente 4,0, Montes Claros recebe-
ria nessa quinta o valor líquido de
R$ 3.632.107,69. O valor bruto
destinado ao município é de R$
4.597.604,67, mas ficam retidos
919.520,93, referentes aos 20% do
Fundeb e R$ 45.976,05, referente
ao 1º do Programa de Formação
do Patrimônio do Servidor Público.
O decênio teve um acréscimo de
R$ 16.751,98 em relação à mesma

cota do ano passado. Com o repas-
se desta sexta-feira, Montes Claros
alcança o acumulado de R$
119.017.615,78, incluindo dois re-
passes extras de 1% cada, de a-
cordo com dados da Confederação
Nacional de Municípios (CNM).

METODOLOGIA

A entidade implementou desde
2024 uma metodologia para estimar
os valores do FPM, incluindo os
do primeiro decêndio, que tradicio-
nalmente não são cobertos pela
entidade. De acordo com os dados
efetivos da liberação do FPM, a
previsão da CNM demonstrou uma
excelente aderência, apresentando
uma diferença mínima para o valor
realizado. A entidade ressalta que,
no 3º decêndio, a base de cálculo
é feita entre os dias 11 e 20 do mês
corrente. Esse decêndio geral-
mente representa em torno de 30%
do valor esperado para o mês

inteiro.
A base de cálculo do FPM

apresentou um acréscimo de R$
3,4 bilhões no terceiro decêndio de
outubro, passando de R$ 23,3 bi-
lhões em 2024 para R$ 26,6 bi-
lhões este ano. O principal fator para
explicar o crescimento do fundo foi
a arrecadação do Imposto de Ren-
da Retido na Fonte (IRRF), pas-
sando de R$ 22,6 bilhões para 25,6
bilhões no período (+3,0 bilhões).
Também contribuiu positivamente
o IPI, arrecadado sobre produtos
industrializados (+467,34 milhões).

A CNM reforça o pedido de
cautela aos gestores municipais
quanto ao uso dos recursos do
FPM. Embora o mês de outubro,
que inicialmente apresentava pers-
pectiva de queda em relação ao
mesmo período do ano anterior, te-
nha mostrado sinais de recupe-
ração e fechado positivamente, é
essencial manter prudência na
gestão fiscal para o último bimestre.

Projeto de Lei está pronto para
para votação em plenário na AL

que tem travado há mais de uma
década pela inovadora legislação
mineira de incentivo ao setor, es-
pecialmente a de nº 22.549/17 (Lei
da Energia Solar Fotovoltaica de
Minas Gerais), primeira no país de
isenção do ICMS para usinas até
5 MW. Com isso a potência insta-
lada em energia solar no Estado já
se aproxima da capacidade da
Usina Hidrelétrica de Itaipu, a se-
gunda maior do mundo (com cerca
de 14 GW).

“São mais de 381 mil empre-
gos gerados, investimentos que
superam R$ 57,4 bilhões e as no-
vas receitas públicas investidas
em saúde, educação e infraestru-
tura (R$ 18,2 bilhões)”, sintetizou
Gil Pereira.

TERRA DO SOL E DA SOLAR

PL do deputado Gil Pereira reconhece região como Terra do Sol e da Energia Solar

DIVULGAÇÃO

TERCEIRO DECÊNIO

MONTES CLAROS recebeu quase R$ 120 milhões de repasses do Fundo de Participação neste ano

FÁBIO MARÇAL

DENNISON Caldeira e a presidente da ACI, Gislayne Lopes

ASCOM ACI
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CEPEA FLUXO DE CAIXA

PRÓXIMA SAFRA

Oferta limitada mantém preços do boi gordo em alta Enquadramento fiscal no ICMS pode 
gerar perdas silenciosas no agronegócio

Planejamento do solo é chave para produtividade e sustentabilidade 

O preço do boi gordo con-
tinua em alta no mercado bra-
sileiro. De acordo com levan-
tamento do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea), a valorização é 
resultado da oferta limitada de 
animais prontos para abate, o 
que tem levado os frigoríficos 

a pagar mais para garantir a 
compra e manter suas escalas 
de produção.

Em outubro, as 28 regiões 
acompanhadas pelo Cepea 
registraram aumento nas co-
tações. Em importantes praças 
pecuárias como Araçatuba, 
São José do Rio Preto, Presi-

dente Prudente, Triângulo Mi-
neiro, Pará e Oeste da Bahia, 
a alta acumulada foi de 3%. Já 
em Goiânia, Rio Verde e To-
cantins, o avanço chegou a 5% 
no mês.

PREÇOS FIRMES
No estado de São Paulo, 

principal referência nacional 

para o mercado do boi gordo, 
os negócios têm ocorrido entre 
R$ 315 e R$ 320 por arroba, 
conforme os dados do Cepea. 
O cenário reflete a disputa 
entre os frigoríficos por lotes 
disponíveis e a tendência de 
manutenção dos preços firmes 
no curto prazo.

No planejamento tributá-
rio para 2026, empresas do 
agronegócio devem revisar o 
enquadramento fiscal, pois a 
classificação como revenda ou 
indústria influencia não apenas 
o recolhimento do ICMS, mas 
também a margem operacional, 
o aproveitamento de créditos tri-
butários e o risco de autuação 
fiscal.

Segundo Altair Heitor, CFO 
de consultoria, “uma simples 
revisão do enquadramento já 
pode melhorar o fluxo de caixa 
e ampliar a recuperação de cré-
ditos tributários”.

O ICMS é responsável por 
cerca de 84% da arrecadação 
estadual, segundo o Confaz, e 
incide em toda a cadeia do agro-
negócio, da compra de insumos 
à venda de produtos acabados.

Para revendas, o crédito 
de ICMS tende a ser limitado, 
especialmente em operações 
sujeitas à substituição tributá-
ria, reduzindo a compensação 
possível. Já as indústrias, que 
transformam mercadorias, têm 
maior potencial de crédito, po-
dendo se beneficiar de regimes 
especiais, diferimentos e incen-
tivos fiscais.

Altair explica: “Quando o 
enquadramento está incorreto, 
a empresa pode pagar mais im-
posto do que deveria ou deixar 
de aproveitar créditos legíti-
mos”.

Com base em 147 empresas 
do agronegócio entre 2021 e 
2024, apontou que 32% tinham 
enquadramento fiscal inadequa-
do, gerando perdas de até 8% 
no resultado operacional anual.

“É uma perda silenciosa, 
porque não aparece como des-
pesa no balanço, mas como lu-
cro que deixa de existir. Muitas 
vezes, o erro vem desde o início 
da operação, com CNAE mal 
estruturado ou regime de apu-
ração equivocado”, afirma Altair.

Além das perdas financei-
ras, o enquadramento incorreto 
aumenta riscos fiscais, espe-
cialmente com a intensificação 
das fiscalizações da Secretaria 
da Fazenda de São Paulo desde 
2023, baseada em cruzamentos 
eletrônicos de notas fiscais.

Com o último trimestre se 
aproximando, Altair recomenda 
que empresas do agronegócio 
revisem seus enquadramentos 
fiscais o quanto antes.

A mudança não se limita à 
alteração cadastral: exige rees-
truturação operacional, ajustes 
na documentação fiscal e ade-
quação das rotinas de fatura-
mento, respeitando exigências 
específicas de cada regime.

Educação fiscal como estra-
tégia de competitividade

Segundo o especialista, 
empresários do agro precisam 
profissionalizar a gestão tributá-
ria. “O sistema brasileiro é com-
plexo e não será simplificado 
de forma imediata. O tributo 
pode ser passivo, mas também 
pode ser ativo, dependendo de 
como a empresa se posicio-
na”, ressalta.

Consultorias técnicas e 
planejamento estratégico tor-
nam-se essenciais para redu-
zir perdas, ampliar créditos e 
manter a competitividade do 
negócio.

O sucesso da safra começa 
muito antes da semeadura. Se-
gundo especialistas, o período 
pós-colheita é o momento ideal 
para avaliar, corrigir e preparar 
o solo, garantindo maior produ-
tividade e resiliência frente às 
variações climáticas.

Para Maurício Komori, espe-
cialista em manejo, o solo é a 
base de todo sistema produtivo. 
“Sem um diagnóstico adequa-
do, o produtor corre o risco de 
investir em sementes e fertili-
zantes de alta tecnologia sem 

colher o resultado esperado”, 
afirma.

O diagnóstico do solo não 
deve se limitar à análise quími-
ca. É fundamental avaliar tam-
bém as condições físicas, como 
compactação e infiltração, e 
biológicas, que indicam a saúde 
da microbiota e a presença de 
microrganismos benéficos.

Ele destaca que ferramen-
tas modernas permitem medir a 
saúde biológica do solo, propor-
cionando uma agricultura mais 
eficiente e sustentável.

Preços do boi seguem em valorização nas principais praças pecuárias

Diagnóstico completo é o primeiro passo para lavouras mais produtivas

Consulta pública da NR dos critérios de contabilidade termina hoje
A Consulta Pública nº 

08/2025 da Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico 
(ANA) está aberta até as 23h59 
desta sexta-feira (31), para receber 
contribuições da sociedade. Os(as) 
interessados(as) em participar de-
vem enviar suas sugestões por 
meio do Sistema de Participação 
Social nas Decisões da ANA. 

O intuito dessa consulta é apri-
morar o processo de elaboração 

da norma de referência (NR) a 
respeito dos critérios de contabili-
dade regulatória para os serviços 
de abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário. 

Além disso, essa iniciativa bus-
ca promover um ambiente contábil 
padronizado no setor de sanea-
mento básico, que possa subsidiar 
as decisões regulatórias eficientes 
e fomentar a prestação de serviços 
de qualidade. 

Como insumos para a partici-
pação do público na construção 
e elaboração desse normativo, 
a Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico disponibiliza 
no Sistema de Participação Social 
nas Decisões da ANA o relatório de 
análise de impacto regulatório para 
auxiliar nas contribuições da so-
ciedade. Assim, a instituição visa a 
ampliar a transparência do proces-
so e conferir maior legitimidade ao 

ato normativo.      
A mudança busca uniformizar 

as normas do setor para atrair mais 
investimentos para o saneamen-
to, melhorar a prestação e levar à 
universalização desses serviços 
até 2033. Para saber mais sobre 
a competência da ANA na edição 
de normas de referência para re-
gulação do saneamento, acesse a 
página www.gov.br/ana/assuntos/
saneamento-basico.


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Ficam convocados os acionistas da MARACAIA AGROPECUARIA S/A – EM 
LIQUIDAÇÃO, na forma do art. 124 da Lei nº 6.404/76, a comparecerem à Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 10 de novembro de 2025, às 17:00 horas, 
em primeira convocação, na Rua Deputado Antônio Pimenta, nº 206, bairro Jardim São 
Luiz, em Montes Claros/MG, CEP 39.401-054, a fim de deliberar sobre as seguintes 
matérias: 


a) Discussão e deliberação sobre a venda de parte do imóvel rural Fazenda Lagoa 
da Prata de propriedade da empresa, localizado em Manga - MG, com área de 
aproximadamente 1.382,9899 hectares, matrícula nº 038547.2.0025546-03 no 
Livro 2-RG no Cartório de Registro de Imóveis de Manga/MG.


b) Autorização para a diretoria/sócio administrador formalizar o negócio jurídico, 
incluindo assinatura de contrato de compra e venda, escritura pública, e demais 
atos necessários à efetivação da alienação.


c) Outros assuntos correlatos.







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Com os dados do diagnósti-
co, o produtor pode aplicar cor-
reções adaptadas à realidade 
da propriedade. O manejo deve 
considerar todas as camadas 
do solo, incluindo as mais pro-
fundas, para garantir que as ra-
ízes acessem água e nutrientes 
mesmo em períodos de estresse 
hídrico.

Entre as tecnologias reco-
mendadas, Komori cita o Agro-
silício, um silicato de cálcio e 
magnésio que corrige o pH, 
fornece nutrientes e disponibili-
za silício às plantas, fortalecen-
do-as contra pragas, doenças e 
seca.

“O silício funciona como uma 
vacina natural, melhora a efici-
ência no uso da água e ainda 
contribui para reduzir a pegada 
de carbono”, explica.

O planejamento do solo deve 
abranger todo o sistema produ-
tivo, não apenas uma cultura 

isolada. É importante considerar 
segunda safra, como milho, tri-
go ou sorgo, com o mesmo cui-
dado dedicado à soja.

Práticas como plantas de 
cobertura, manutenção da 
palhada e conservação da 
matéria orgânica fortalecem 
o solo, devolvem vital idade e 
garantem rentabil idade sus-

tentável a longo prazo.
“A produtividade começa 

debaixo da terra. Quando o 
solo é bem cuidado, todo o 
sistema responde melhor – 
da germinação ao enchimen-
to de grãos, da sanidade ao 
potencial produtivo”, conclui 
Komori.

Investir tempo e recur-

sos no manejo do solo é es-
sencial para reduzir r iscos 
e maximizar  resu l tados. 
Com d iagnóst ico completo 
e  cor reções em profundi -
dade,  o  produtor  aumenta 
o potenc ia l  das lavouras, 
garant indo produt iv idade, 
sustentab i l idade e re torno 
f inancei ro .

PORTAL/AGRO
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S a c i - P e r e r ê
LENDA

Áries
Amor: As faíscas entre você e 

quem ama ganham força com con-
versas sinceras.

Trabalho: Invista em um projeto 
que pareça desafiador; o esforço hoje 
será sol na sua carreira.

Dica Cósmica: Use a coragem 
para atravessar sombras internas, 
abrindo espaço para o novo.

Touro
Amor: Quebre rotinas com pe-

quenos gestos afetivos que trazem 
frescor e proximidade.

Trabalho: Estabilidade é chave; 
revise contratos e planeje com cal-
ma antes de agir.

Dica Cósmica: Cultive sua paciên-
cia como uma árvore que espera as 
estações certas florescerem.

Gêmeos
Amor: O diálogo flui com leve-

za, mas ouça mais do que fala para 
evitar mal-entendidos.

Trabalho: Ideias originais bri-
lham; aproveite para apresentar 
propostas ousadas.

Dica Cósmica: Equilibre mente 
e emoção para não ser levado por 
ventos confusos.

Câncer
Amor: Sua intuição está aguça-

da; confie nela para fortalecer vín-
culos pessoais.

Trabalho: Um período de trans-
formação se anuncia; adapte-se e 
você vencerá desafios.

Dica Cósmica: Como as folhas 
que caem, libere o que pesa para 
renascer com mais leveza.

Leão
Amor: Uma paixão inesperada 

pode surgir; deixe seu coração brilhar 
sem medo.

Trabalho: Seu brilho natural vai abrir 
portas, especialmente em negociações 
e apresentações.

Dica Cósmica: Lembre-se que 
até o fogo se renova; use seu carisma 
para transformar ambientes.

Virgem
Amor: Cuidado com críticas hoje; 

empatia vai abrir caminhos afetivos im-
portantes.

Trabalho: Organização mental será 
sua melhor arma para lidar com tarefas 
complexas.

Dica Cósmica: Como o outono 
organiza o ciclo da natureza, organize 
seus pensamentos e emoções.

Libra
Amor: Com Vênus retrógrada, 

reveja relações com compaixão para 
fortalecer laços.

Trabalho: Reflita antes de deci-
sões financeiras; o momento pede 
ponderação.

Dica Cósmica: Use a balança in-
terna para equilibrar o que foi e o que 
ainda pode ser transformado.

Escorpião
Amor: Intensidade marca seus 

sentimentos; cuidado para não sufocar 
quem ama.

Trabalho: Com Mercúrio em seu 
signo, sua mente está afiada para resol-
ver mistérios profissionais.

Dica Cósmica: Aprofunde-se, mas 
não perca a luz no fundo do lago que 
habita seus desejos.

Sagitário
Amor: Aventuras emocionais esti-

mulam sua alma; permita-se explorar 
novos horizontes.

Trabalho: A energia de Aquário 
impulsiona projetos inovadores; siga 
sua intuição.

Dica Cósmica: Como o vento que 
carrega folhas, permita-se ser levado 
para além do conhecido.

Capricórnio
Amor: Mostre seu lado mais vul-

nerável; isso fortalece a confiança 
entre vocês.

Trabalho: Planeje a longo prazo; 
o sucesso sustentável nasce de ba-
ses sólidas.

Dica Cósmica: A transformação é 
como o trabalho da abelha – pacien-
te, constante e essencial.

Aquário
Amor: Você é o protagonista do 

dia, com energia especial para conec-
tar corações.

Trabalho: Use seu poder visioná-
rio para liderar mudanças positivas no 
ambiente profissional.

Dica Cósmica: Sinta-se livre para 
quebrar paradigmas e inspirar quem 
está ao seu redor.

Peixes
Amor: Sonhos compartilhados 

hoje criam laços profundos; abra 
seu coração com leveza.

Trabalho: A intuição guia deci-
sões financeiras; confie na voz si-
lenciosa interior.

Dica Cósmica: Flutue como as 
águas de outono – envolva-se na 
transformação com graça.

HORÓSCOPO DO DIA NOVELAS

Rosa conta a Sofia sobre a situ-
ação de Filipa e Jaques, que preocu-
pa a todos. Sofia pede ajuda a Leo. 
Samir informa a Samuel que Jaques 
quer reunir os acionistas da Boaz. 
Filipa dá procuração a Jaques para 
votar na compra da fábrica. Vespa 
e Durval avisam Ryan sobre um 
carregamento no dia do clipe com 
Azzy. Alan fala a Marlon que a po-
lícia acompanhará a barreira. Filipa 
desmaia; Nina alerta Jaques. Danilo 
desconfia de Jaques. Rosa tem ou-
tro episódio e Sofia a convida para 
brincar com Leo.

Vênus ainda retrógrada em Libra nos lembra de repensar 
relacionamentos com mais delicadeza. A energia do dia é um 
véu de mistério, transformação e reflexão, perfeita para deixar 

para trás o que não serve mais e preparar o terreno para novos

A  l e n d a  d o  S a c i  d e s c r e v e  u m  s e r  p e q u e n o ,  n e g r o ,  q u e  p o s s u i  a p e -
n a s  u m a  p e r n a  e  s e  l o c o m o v e  p u l a n d o  p e l a  f l o r e s t a .  S e u  c a p u z  v e r -
m e l h o  é  u m a  m a r c a  r e g i s t r a d a .  M u i t o  b r i n c a l h ã o  e  t r a v e s s o ,  o  S a c i 
r e a l i z a  v á r i a s  t r a v e s s u r a s ,  c o m o  m e x e r  n a  c r i n a  d o s  c a v a l o s  à  n o i t e , 
f a z e n d o  n ó s  e  t r a n ç a s ,  q u e  i n d i c a m  s u a  p a s s a g e m .  E l e  t a m b é m  g o s t a 
d e  e n t r a r  n a s  c a s a s  p a r a  p r e g a r  p e ç a s ,  c o m o  q u e i m a r  a  c o m i d a  n o 
f o g ã o ,  d e s a p a r e c e r  c o m  o b j e t o s  e  a p a g a r  v e l a s  o u  l u z e s .  Q u a n d o  s e 
m o v e  r a p i d a m e n t e ,  c r i a  r e d e m o i n h o s  q u e  l e v a n t a m  f o l h a s  e  s u j e i r a 
p e l o  a m b i e n t e .  S e g u n d o  a  l e n d a ,  é  p o s s í v e l  c a p t u r á - l o  l a n ç a n d o  u m a 
p e n e i r a  n o  m e i o  d e s s e s  r e d e m o i n h o s  e ,  a o  p e g á - l o ,  o  c a p t u r a d o r 
d e v e  t i r a r  o  c a p u z  d o  S a c i  e  c o l o c á - l o  d e n t r o  d e  u m a  g a r r a f a  p a r a 
m a n t ê - l o  s o b  c o n t r o l e .  E s s a s  c a r a c t e r í s t i c a s  f a z e m  d o  S a c i  u m a  f i -
g u r a  f o l c l ó r i c a  ú n i c a ,  q u e  e n t r e t é m  e  e n s i n a  s o b r e  a  c u l t u r a  p o p u l a r 
b r a s i l e i r a .

Kellen informa Viviane que o pai 
de Júnior morreu. Joaquim encora-
ja Misael a compartilhar suas sus-
peitas sobre os remédios. Arminda 
força Raul a assinar documentos da 
Fundação. Gerluce revela a Viviane 
que Ferette e Arminda planejam dar 
remédios falsificados para Josefa. 
Viviane sugere provas contra eles. 
Bagdá descobre a morte de Albano 
e paga seu funeral, mandando Mag-
gye embora. Ramalho investiga Ger-
luce, que deixa claro que terminou 
com Gilmar, enquanto ela é seguida 
por ele.

Paola (Maria Fernanda Cân-
dido) se apaixona por Francesco 
(Raul Cortez), que é casado com 
Janete (Ângela Vieira). Eles co-
meçam um romance às escondi-
das até Francesco se separar e 
morar com Paola. Fogosa, Paola 
vai para a cama com ele e desco-
bre que está grávida. Francesco 
inicialmente dúvida, mas aceita a 
notícia. Paola brinca dizendo que 
ele não é tão velho. Francesco ri 
e comemora com um carinhoso 
"Amore mio".

Araújo questiona o Juiz so-
bre o apoio a Policarpo e anun-
cia que ele não será libertado. 
Ernesto humilha Mirtes e pede 
dinheiro a Tamires. Zulma se as-
susta com Sandra, que promete 
acabar com ela e leva dinheiro 
roubado de Celso. Samir, Pico-
lé e crianças pedem que Simbá 
diga a verdade para salvar Poli-
carpo. Estela revela a Celso que 
seu afogamento não foi acidente. 
Candinho insiste na libertação de 
Policarpo. Francine está no sítio, 
e Jocasta vai à casa de Cune-
gundes.

CAÇA PALAVRASTIRINHAS

PIADAS

Tecnologia Divertida
P: Por que o Wi-Fi não 

gosta de festas?
R: Porque ele não quer 

ficar sem sinal!

Vida Cotidiana
P: O que a geladeira falou 

para a comida?
R: Fique fresco, eu dou 

conta do resto!

Animais Engraçados
P: Por que o elefante não 

usa computador?
R: Porque tem medo do 

mouse!

Alimentação Curiosa
P: Como o pão se 
despede do café?

R: Até a próxima fatia!

Trabalho/Profissões
P: Quem não para de 
trabalhar mesmo de 

pijama?
R: O freelancer!

Cultura Pop
P: Por que o vampiro foi 

ao dentista?
R: Para tirar a marca dos 

dentes!

Hobbies e Lazer
P: O que o livro disse 

para o leitor?
R: Abra-me para uma 

aventura!

BASTIDORES E BAFOS

Nesta  qu in ta - fe i ra ,  30  de  ou tubro ,  Margare th  Ser rão , 
mãe de  Vi rg in ia ,  pub l i cou  em suas  redes  soc ia is ,  os  p re -
sen tes  que  Vin i  J r.  deu  aos  en teados .

Nos  s to r ies  do  Ins tagram,  a  sogra  do  a tacante  do  Rea l 
Madr id  most rou  os  ne tos  Mar ia  A l i ce ,  Mar ia  F lo r  e  José 
Leonardo  abr indo  os  i tens  env iados  pe lo  padras to .

Ent re  os  b r inquedos  es tavam um car r inho  de  bebê,  fan-
tas ias  de  super -heró is  e  p r incesas ,  maqu iagem in fan t i l  e 
um tec lado  de  b r inquedo.

No vídeo, Margareth diz ainda que os br inquedos também 
foram um presente de Fernanda Crist ina, mãe de Vini  Jr.

Zé Fel ipe al terou a tatuagem que t inha no pescoço em 
homenagem à ex-esposa Virginia Fonseca, mudando "Vi" 
para "Vida",  símbolo de seu relacionamento atual  com Ana 
Castela.  A mudança foi  notada após ele postar fotos ao lado 
da nova namorada, gerando repercussão nas redes sociais. 
Virginia também inic iou procedimento de remoção da tatua-
gem, ref let indo o f im do relacionamento com Zé Fel ipe, que 
anunciou a separação em maio de 2025.

Caça palavras de halloween, uma data comemorativa 
presente em muitos países.

PALAVRAS: ABÓBORA, ASSOMBRAÇÃO, BOLO, 
CALDEIRÃO, CARRASCO, CASTELO, CAVEIRA, COBRA, 
CONVITE, CORRENTE, CORUJA, DECORAÇÃO, DOCE, 
ESCORPIÃO, FEITICEIRA, LÁPIDE, MAQUIAGEM, 
MONSTRO, MORCEGO, MÚMIA, MÚSICA, OSSO, RATO, 
SALGADO, TEIADEARANHA, TOCHA, VAMPIRO, VELA.

Vini Jr. dá presentes para filhos de Virginia Fonseca Zé Felipe atualiza significado de tatuagem após separação de Virgínia
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(*) Membro da AGAP/MG) e Desportista - Email: denartedavila@hotmail.com

Em pé: Hermernegildo (Belezão), Válter Abreu, Albano, Ernane e
Pito. Agachados: Afonso Bispo, Edval. João José, Denarte e João

Batista Aquino

Em pé: Zé Carlos Teixeira, Romilson, Nílson, Budega, Robertão,
Lucídio, Válter Lima e Lefu. Agachados: João Raimundo, Cula,

Zoca, Fio Maravilha, Sílvio Moleque e Garrincha

GARRINCHA e
Durvalino. Estádio

João Rebello.
Foto: 1970

Maurício Reis: ponta
direita, atuou na

Associação Desportiva
Ateneu no final da década
de 50 e início dos anos 60

NUNO, Bené e Nona. Encontro dos Ídolos. Bar
Free Chop em 2008
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Preso em Montes Claros alvo de esquema milionário
PF/DIVULGAÇÃOFoi preso em Montes

Claros um dos alvos da
operação Arcanum realizada
pela Força Integrada de
Combate ao Crime Organizado
de Sergipe (FICCO/SE), na
manhã dessa quinta-feira (30/
10). A ação tem como objetivo
desarticular um esquema de
tráfico interestadual de drogas
e lavagem de dinheiro que
movimentou mais de R$ 22
milhões por meio de empresas
de fachada.

Além do mandado de prisão,
foi cumprida ordem judicial de
busca e apreensão em uma
fazenda localizada no Distrito de
Ermidinha, local onde o
investigado (32 anos) foi

PF apreendeu duas
caminhonetes, celulares e

eletrônicos em Montes
Claros

localizado e preso. Ele é natural
de Aracaju (SE).

Segundo a Polícia Federal,
foram apreendidos duas
caminhonetes, celulares,
eletrônicos, além de
documentos de compra e
venda de imóveis
supostamente utilizados para
lavagem de dinheiro.

SOBRE A OPERAÇÃO –
Ao todo, foram cumpridos 13
mandados judiciais — sendo 7
de prisão e 6 de busca e
apreensão — em Sergipe e nos
estados de Alagoas, Minas
Gerais e Mato Grosso do Sul.
As investigações, que duraram
seis meses, indicam que o
grupo criminoso mantinha uma

Polícia desarticula organização
criminosa em 5 cidades mineiras

Um jovem (22 anos) foi preso em
flagrante após furtar um carro e ser
perseguido pela Polícia Militar, em
Montes Claros, nessa quarta-feira
(29/10). Durante a fuga, ele jogou o
veículo contra motocicletas da PM e
tentou atropelar os policiais. O
automóvel havia sido furtado da
garagem de uma casa no Bairro
Santa Rita. O morador contou à polícia
que chegou em casa para almoçar
e, ao retornar do descanso, percebeu
o furto.

Por meio de imagens de câmeras
de segurança de uma residência
vizinha, foi possível ver o suspeito
saindo com o carro. Ele levou
também um relógio e R$ 800. Equipes
de motopatrulhamento iniciaram as
buscas e receberam informações de
que o veículo havia sido flagrado por
câmeras do sistema Olho Vivo, nas
proximidades de um motel. Os
policiais foram até o local e, ao darem
ordem de parada, o suspeito
acelerou e lançou o carro contra uma

motocicleta da PM e em direção a um
sargento, que precisou se esquivar
para não ser atingido.

Os militares chegaram a atirar nos
pneus do veículo, mas o homem
conseguiu fugir. Em seguida, ele foi
localizado por outra equipe no Bairro
Doutor João Alves e continuou a fuga
em alta velocidade, colidindo com
outros veículos, furando sinal
vermelho, invadindo a contramão e
transitando por calçadas.

Momentos depois, o suspeito foi
cercado no Bairro Jardim Olímpico,
onde novamente tentou jogar o carro
contra os policiais e foram efetuados
novos disparos. O suspeito perdeu o
controle da direção, subiu em uma
calçada, bateu em um muro e tentou
fugir a pé, mas foi contido. Ninguém
ficou ferido durante a perseguição. O
rapaz, que já tem passagens por furto,
roubo e tráfico de drogas, foi
encaminhado para a Delegacia de
Polícia Civil. O carro da vítima foi
removido para o pátio.

A Polícia Civil deflagrou na
manhã dessa quinta-feira (30/10), a
operação 'Disciplina KZ', com o
cumprimento de 25 mandados
judiciais, sendo 12 de prisões
preventivas e 13 de busca e
apreensão. A ação aconteceu em
Montes Claros e nas cidades de
Campos Altos, Ibiá, Araxá e São
Gotardo, no Triângulo Mineiro.

O objetivo da PC é desarticular
uma organização criminosa
envolvida com o tráfico de drogas,
lavagem de dinheiro e homicídios
no Estado. A operação teve início
em Campos Altos com aprovação
do Ministério Público de Minas
Gerais (MPMG) e determinação do
Juízo da Vara Criminal.
Trabalharam na ação mais de 60
policiais civis da Regional de Araxá

e do Departamento de Uberaba.
Segundo os policiais, os alvos

são indivíduos de altar
periculosidade. Por isso, a Civil
contou com o reforço das equipes
do Grupo de Operadores Especiais
(COE), do Grupo de Coordenação
Aérea Tática (CAT), que forneceu
drones com visão de infravermelho
e noturna, e do Grupo do Canil com
animais especialistas em
localizações de objetos ilícitos como
drogas e celulares camuflados,
todos da capital mineira. O delegado
responsável pela operação,
Jeferson Leal, informou que as
investigações duraram dois meses
e que o nome 'Disciplina KZ' refere-
se a um grupo de rede social no
qual todos os suspeitos participam.

Operação Disciplina KZ cumpriu mandados em cinco cidades de Minas

PC/DIVULGAÇÃO

Dupla com carro furtado é
presa com arma e munições

TRÁFICO DE DROGAS

estrutura em diversos estados,
com núcleos específicos para
aquisição e transporte das
drogas; lavagem de dinheiro e
distribuição dos entorpecentes.
O esquema utilizava empresas
de fachada e ‘laranjas’. Foram
identificados bens (móveis e
imóveis) pertencentes ao grupo
criminoso como veículos de
luxos, fazendas, chácaras e
casas em condomínios de
luxos.

Dupla presa pela Polícia
Militar com munições,
carregadores e uma pistola em
um carro com queixa de roubo/
furto em São Romão nessa
terça-feira (28/10). Durante
patrulhamento, a PM recebeu
notificação do aplicativo da
instituição de que um
automóvel em situação
irregular estava transitando
pelo Centro de Santa Fé de
Minas. A equipe seguiu pela
mesma direção do veículo,
uma estrada de terra, e acionou
reforços para fazer a
abordagem, que foi feita perto
do perímetro urbano de São
Romão.

Segundo a PM, os policiais
determinaram que os dois
ocupantes descessem.
Durante busca pessoal, com
um dos suspeitos (62 anos)
foram encontradas uma pistola,
um carregador e munições.
Com o outro (22 anos) foram
encontrados um carregador e
munições. Ao serem
questionados sobre os
materiais encontrados, o rapaz
assumiu que a pistola era dele,
informando ainda que não
possuía registro. Os dois presos
foram levados para a delegacia
junto com a arma, os
carregadores e as munições. O
carro foi apreendido.

Pedreiro é agredido com
facão durante o trabalho

Um pedreiro (35 anos) foi
agredido com golpes de facão
quando estava trabalhando em
uma obra, em Curral de Dentro,
no Norte de Minas, nessa
quarta-feira (29/10). Um homem
foi preso. A Polícia Militar foi
chamada para dar apoio ao
Samu em uma ocorrência de
agressão por arma branca. Ao
chegar, a equipe foi informada
de que a vítima já havia sido
socorrida para uma Unidade
Básica de Saúde.

Na UBS, os policiais
encontraram o pedreiro com
um corte na cabeça e lesões
no mamilo e tórax. Ele contou
que entrou em luta corporal
com o agressor para tentar se
defender, relatando ainda que
foi surpreendido quando estava
trabalhando. A motivação do
crime seria o envolvimento dele
com uma parente do homem.

Com as informações sobre
a autoria dos golpes, os
militares foram até a casa do
suspeito. Ao perceber a
presença da PM, ele fugiu pelos
fundos do imóvel, para uma
área de mata, mas acabou
preso. Durante revista pessoal,
uma bucha de maconha foi
apreendida. Ao ser questionado
sobre as agressões, o homem
permaneceu em silêncio.

Segundo a PM, o preso (41
anos) já possui várias
passagens por lesão corporal
e ameaça, algumas contra
mulheres. Ele esteve detido em
um presídio de Montes Claros
por regressão de regime neste
ano. Após a prisão em flagrante
por lesão corporal, o homem foi
levado para a delegacia de
Polícia Civil. Por conta de seu
quadro de saúde, a vítima
precisou ser encaminhada para
outra unidade de saúde da
região.

Jovem bate carro furtado
após tentar atropelar PMs

Suspeito foi contido após perder o controle e subir em calçada

PM realiza Ação Cívico-Social
na Praça Doutor Carlos Versiani

PM/DIVULGAÇÃO
A Polícia Militar realiza nesta

sexta-feira (31/10), em Montes
Claros, Ação Cívico-Social
“Conheça sua PM”. A ação ocorrerá
na Praça Doutor Carlos Versiani,
das 9h às 11h da manhã. O evento
integra as comemorações pelos
250 anos da PMMG, celebrados
em 9 de junho de 2025 — um marco
histórico que reafirma o
compromisso da instituição com a
proteção, o civismo e o bem-estar
da sociedade mineira.

Durante o evento, o público
poderá conhecer de perto o trabalho
desenvolvido pela Polícia Militar e
participar de diversas atividades,
como: Apresentação da Banda de
Música da 11ª RPM;
Demonstração das equipes
ROCCA – Ronda Ostensiva com
Cães; Serviços de saúde, com
aferição de pressão arterial, glicemia

e orientações sobre qualidade de
vida; Interação com crianças e
atividades educativas; Apresentação
dos portfólios e projetos da PMMG,
destacando ações voltadas à
prevenção, segurança e cidadania.

A iniciativa é uma realização da
Polícia Militar, com o objetivo de
fortalecer a proximidade entre a
corporação e a comunidade,
promovendo um espaço de
convivência, aprendizado e
valorização do papel social da
instituição. “Será uma manhã
especial, de integração e
celebração. Queremos que as
famílias venham, conheçam de
perto o trabalho da PM e participem
desse momento histórico conosco”,
frisou o capitão Michael Stephan. A
entrada é gratuita e aberta a toda a
comunidade.

Pai que fingia câncer do filho
para receber doações é liberado

A Justiça concedeu, na noite
dessa terça-feira (28/10), liberdade
provisória ao homem que simulava
uma doença grave do próprio filho
(12 anos) para conseguir doações
de fiéis em igrejas de Patos de Minas,
no Alto Paranaíba. Um outro filho dele
(22 anos) também foi liberado.
Conforme a Polícia Militar, o homem
(50 anos) comparecia a templos
religiosos com a criança. Ele dizia que
o menino estava com um tumor
cerebral e precisaria de uma ajuda
financeira para conseguir pagar uma
cirurgia de R$ 100 mil em um hospital
de São Paulo. O filho mais velho
acompanhava o pai nestes atos.

Relatos de vítimas dão conta de
que os autores usavam o microfone
das igrejas e distribuíam panfletos com
dados de PIX para arrecadar
valores, afirmando que já haviam
conseguido R$ 68 mil e precisavam
completar a quantia necessária para
a operação. Os pedidos de doações
também eram feitos pelas redes
sociais. Aos militares, pelo menos três
vítimas relataram que acreditavam
que o caso fosse verdadeiro porque
o homem pedia dinheiro em centros
religiosos.

Conforme decisão assinada pela
juíza de Direito Bárbara Colen Diniz,
da Vara Criminal da Comarca de
Pirapora, não há provas na
materialidade das condutas e fortes
indícios de autoria. Também foi
considerado que o homem é o

responsável pelo cuidado dos filhos
menores, que temem retornar para a
genitora. Como ele foi liberado, não
houve a necessidade de
agendamento de audiência de
custódia.

"Tal circunstância reforça a
necessidade de acompanhamento e
intervenção pelos órgãos de proteção
à infância e juventude, especialmente
o Conselho Tutelar e a rede de
assistência social, a fim de garantir o
bem-estar da criança/adolescente,
mas não se presta, por si só, a
justificar a manutenção da prisão em
flagrante, que deve ser analisada sob
a ótica da legalidade e da
necessidade processual, e não como
medida de proteção familiar", afirma
trecho da decisão.

Conforme o documento, foi
decidido que o homem deve manter
o endereço atualizado; comparecer
mensalmente ao Juízo de residência
para informar e justificar atividades
em um período de 12 meses e
comparecer em Juízo todas as vezes
que for intimado. Caso ele não
cumpra, poderá ter a prisão
decretada.

Não foi a primeira vez que o
homem foi indiciado por um crime
dessa natureza. Isto porque ele
responde a um processo por
estelionato no estado do Maranhão,
Região Nordeste, onde teria usado
outro filho, atualmente com 17 anos,
para supostamente cometer crimes
semelhantes.
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MP poderá ser desastrosa para a MMGD
A M e d i d a  P r o v i s ó r i a 

( M P )  1 3 0 4 ,  d o  M i n i s t é r i o 
d a  F a z e n d a ,  q u e  p r o p õ e 
a n t e c i p a r  o  f i m  d o s  b e -
n e f í c i o s  c o n c e d i d o s  p a r a 
m i c r o  e  m i n i g e r a ç ã o  d i s t -
r i b u í d a  ( M M G D )  d e  e n e r -
g i a ,  p o d e  s e  t o r n a r  u m 
“ d e s a s t r e ”  e  “ m a t a r ”  a 
g e r a ç ã o  d e  e n e r g i a  s o l a r 
n o  P a í s ,  a f i r m a m  r e p r e -
s e n t a n t e s  d e  e n t i d a d e s 
d o  s e t o r .  A  p r i n c i p a l  c r í -
t i c a ,  s e g u n d o  a s  e n t i d a -
d e s ,  é  q u e  a s  m u d a n ç a s 
v ã o  n o  c a m i n h o  c o n t r á r i o 
a o  e s t a b e l e c i d o  n o  M a r -
c o  L e g a l  d a  G e r a ç ã o 
D i s t r i b u í d a  ( G D ) .

A  M P  1 3 0 4  é  r e f e r e n t e 
a o s  c u s t o s  d o  s e t o r  d e 
e n e r g i a  r e p a s s a d o s  a o s 
c o n s u m i d o r e s  n a  c o n t a 
d e  l u z  e  a l t e r a  u m a  s é r i e 
d e  q u e s t õ e s ,  s e n d o  q u e 
a l g u m a s  d e l a s  a f e t a m 
s e n s i v e l m e n t e  a  M M G D 
–  a  p r o d u ç ã o  d e  e l e t r i c i -
d a d e  a  p a r t i r  d o s  p a i n é i s 
s o l a r e s  f o t o v o l t a i c o s 
n o s  t e l h a d o s  d e  c a s a s  e 
p r é d i o s ,  e m  g e r a l .  P e l a 
L e i  1 4 . 3 0 0 / 2 0 2 2 ,  o  M a r -
c o  L e g a l ,  a s  u s i n a s  d e 
M M G D  t ê m  d e t e r m i n a d a s 

i s e n ç õ e s  n o  c u s t o  d o  u s o 
d a  r e d e  d e  d i s t r i b u i ç ã o 
d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  –  a 
t a r i f a  F i o  B  –  a o  i n j e t a r 
e n e r g i a  e x c e d e n t e .

P r o j e t o s  p r o t o c o l a d -
o s  a t é  6  d e  j a n e i r o  d e 
2 0 2 3  s ã o  i s e n t o s  a t é 
2 0 4 5 .  A s s i m ,  a  e n e r g i a 
c o n s u m i d a  d e  u m a  c a s a 
é  c o m p e n s a d a  p e l a  e n e r -
g i a  i n j e t a d a  n a  g e r a ç ã o 
p r ó p r i a .  P a r a  c o n e x õ e s 
a p ó s  e s s a  d a t a ,  f o i  e s t a -
b e l e c i d a  u m a  c o b r a n ç a 
p r o g r e s s i v a  a n o  a  a n o , 
a t é  2 0 2 9 ,  q u a n d o  t e r á 
u m a  n o v a  r e g r a  d e f i n i d a 
p e l a  A g ê n c i a  N a c i o n a l  d e 
E n e r g i a  E l é t r i c a  ( A n e e l ) .

A  M P  1 3 0 4  p r o p õ e 
q u e  t o d o s  e s s e s  c o n s u -
m i d o r e s - p r o d u t o r e s  c o -
m e c e m  a  p a g a r  p e l o  u s o 
d a  r e d e  d e  d i s t r i b u i ç ã o 
d e  e n e r g i a  j á  a  p a r t i r  d o 
p r ó x i m o  a n o ,  i n d e p e n -
d e n t e m e n t e  d o  m o m e n t o 
d e  c o n e x ã o  a o  s i s t e m a , 
d e  f o r m a  e s c a l o n a d a 
a t é  2 0 2 9 ,  q u a n d o  o  p a -
g a m e n t o  s e r á  i n t e g r a l . 
U m a  o u t r a  a l t e r n a t i v a 
s e r i a  m a n t e r  o s  b e n e f í -
c i o s  à  M M G D  a t é  2 0 3 0 , 

e m  v e z  d e  2 0 4 5 .
C a s o  a c e i t a ,  a  a l t e -

r a ç ã o  t e r á  i m p a c t o  d i -
r e t o  p a r a  t o d a s  a s  u s i -
n a s  d e  M M G D  n o  B r a s i l , 
a f i r m a  o  p r e s i d e n t e  d a 
A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a 
d e  G e r a ç ã o  D i s t r i b u í d a 
( A B G D ) ,  C a r l o s  E v a n g -
e l i s t a .  E l e  d e s t a c a  q u e 
t o d o  o  p l a n e j a m e n t o  d e 
q u e m  i n v e s t i u  n a  p r ó p r i a 
g e r a ç ã o  d e  e n e r g i a  é 
a f e t a d o ,  j á  q u e  p a s s a r á 
a  t e r  u m  c u s t o  q u e  n ã o 
f o i  c o n t a b i l i z a d o  a n t e r i -
o r m e n t e ,  e  q u e  a  m e d i -
d a  g e r a  i n s e g u r a n ç a 
j u r í d i c a  e  i m p r e v i s i b i l i -
d a d e  n o  m e r c a d o ,  a l é m 
d e  d e s i n c e n t i v a r  s u a 
e x p a n s ã o .

“ V a i  s e r  u m  d e s a s t r e 
p a r a  o  m e r c a d o .  Q u e m 
j á  t e m  o  s i s t e m a  v a i 
s e r  i m p a c t a d o  d i r e t a -
m e n t e ,  p o r q u e  v a i  v e r 
s u a  c o n t a  a u m e n t a r ,  e 
q u e m  n ã o  t e m  o  s i s t e -
m a ,  s i m p l e s m e n t e  n ã o 
v a i  i n s t a l a r ,  v a i  d e i x -
a r  o  g o v e r n o  t o c a r ,  e 
n ã o  v a i  m a i s  c o n t r i b u i r 
p a r a  d i m i n u i r  o  p e s o 
e m  c i m a  d o  s i s t e m a . 

É  u m  d e s i n c e n t i v o  g i -
g a n t e s c o  p a r a  o  s e t o r ” , 
d e c l a r o u .

O  c o o r d e n a d o r  e s t a -
d u a l  d a  A s s o c i a ç ã o 
B r a s i l e i r a  d e  E n e r -
g i a  S o l a r  F o t o v o l t a i c a 
( A b s o l a r ) ,  B r u n o  C a t t a 
P r e t a ,  c o n s i d e r a  a  M P 
1 3 0 4  c o m  u m a  a m e a ç a  à 

e n e r g i a  s o l a r  n o  P a í s  e 
q u e  é  “ l a s t i m á v e l ”  q u e 
e s t a  s e j a  a  d i s c u s s ã o 
d o  m o m e n t o ,  q u a n d o 
o  P a í s  e s t á  t ã o  p e r t o 
d e  s e d i a r  a  3 0 ª  C o n -
f e r ê n c i a  d a s  N a ç õ e s 
U n i d a s  s o b r e  M u d a n ç a 
d o  C l i m a  ( C O P  3 0 ) , 
e m  B e l é m  ( P A ) .  “ A  L e i 

1 4 . 3 0 0 / 2 0 2 2  i n c e n t i v o u 
a s  p e s s o a s  a  c o l o c a r 
e n e r g i a  f o t o v o l t a i c a  e 
a g o r a  a  M P  1 3 0 4 ,  s e  f o r 
a p r o v a d a  e  p a s s a r  d a 
m a n e i r a  q u e  e s t á ,  v a i 
i n v i a b i l i z a r  n o v o s  s i s -
t e m a s  d e  e n e r g i a  s o l a r 
f o t o v o l t a i c a  n o  B r a s i l ” , 
c r i t i c a  C a t t a  P r e t a .

MEDIDA Provisória do Ministério da Fazenda poderá ser desastrosa para a micro e minigeração de energia solar

GEORGE NANDE      
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